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mandamentos do 
eleitor cristão
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Igreja e Juventude
“Evangelização da juven-

tude: desafios e perspectivas 
pastorais” foi o tema central da 
Jornada de Estudos Pastorais 
(JEP) para o clero e religiosas 
do dia 23 de junho, no  Centro 
de Formação para o Apostolado 
de Santos (CEFAS).

O tema, discutido na 44ª 
Assembléia Geral da CNBB  

“Diálogo familiar” é o tema
da Semana da Família

Papel da 
Igreja no 

Mundo 
de hoje

Em toda a Diocese 
o povo de Deus 
celebra Corpus 

Christi

Dom Jacyr Francisco Braido, bispo Diocesano 
de Santos, e padre Valdeci João dos Santos, Coor-

denador Diocesano das Pastorais Sociais, reuni-
ram-se com representantes do Movimento de Fé 

e Política, do Núcleo de Fé e Política do Instituto 
Beato Anchieta e com a Ministério de Fé e Política 

da RCC, no dia 20 de junho  (Foto).
O objetivo da reunião foi definir linhas de ação 

para as próximas eleições gerais. 
Dom Jacyr insistiu no valor pessoal do voto e 

destacou também o valor do voto no compromisso 
com a cidadania: por isso, a importância que cada um 

prepare-se o melhor possível para votar. 
Dom  Jacyr tem sido um grande incentivador 

da criação dos grupos de Fé e Política na Diocese, 
e, mais uma vez, lembrou que gostaria que se esse 

trabalho se multiplicasse em todas as paróquias. 
Nesta edição, o Jornal Presença Diocesana 

apresenta os “10 Mandamento do Eleitor Cristão”, 
elaborado por uma comissão diocesana, e o calen-

dário de encontros de “Fé e Política” que acontece-
rão na Diocese, a partir do segundo semestre.  
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foi apresentado por Dom Jacyr 
Francisco Braido, e resumiu o 
documento que foi apresentado 
ao final do encontro dos bispos. 
Este documento será estudado 
pelas  dioceses e organismos 
de juventude, sendo retomado 
pela Assembléia de 2008.

Pensar o papel (ou 
os papéis) da Igreja 
no mundo de hoje e 
assumir os desafios 
que decorrem dessa 
auto-consciência foi 
a proposta da Jornada 
de Estudos Pastorais 
(JEP) dos leigos do dia 
22 de junho passado. 

O tema foi apre-
sentado pelo teólogo e 
professor da PUC-SP, 
Fernando Altemeyer, 
para um público de 
60 pessoas, de várias 
cidades da Região.

Chico Surian

Divulgação

A relação entre juventude e a Igreja foi tema da JEP

A Comissão Dioce-
sana da Pastoral já está 
organizando a  celebra-
ção da Semana Diocesana 
da Família, de 13 a 20 de 
agosto. A celebração terá 
como tema “Diálogo fa-

miliar e com Deus: fonte do 
conhecimento da verdade 
e da conquista da liberda-
de”, e como lema “Família, 
fonte de vida e construtora 
da paz”.

N. Sra. Aparecida -Santos

N. Sra. Aparecida-SV

Beato Anchieta - SV

Sr. Bom Jesus - Guarujá

N. Sra. das Graças - VC

Santo Antonio - Praia GrandeN. Sra. das Graças - PG Santa Rosa - Guarujá
Celebreção conjunta das paróquias  

S. Francisco, Lapa e S. Judas - Cubatão

Arquivo/2005



Representantes de todos os grupos e movimentos que 
trabalham com temas ligados a “fé e política” na  Diocese 

de Santos reuniram-se no dia 20 de junho com  Dom 
Jacyr Francisco Braido, Bispo Diocesano, e com  Pe. 

Valdeci João dos Santos, coordenador diocesano 
das Pastorais Sociais, com o objetivo de defi nir uma 

ação pastoral para as eleições que se aproximam.  
Em outubro haverá eleições para Presidente da República, 
Governadores de Estado, Senadores, Deputados Estaduais 

e Muncipais. Os “10 Mandamentos do Eleitor Cristão” 
é fruto desta reunião e deve ser divulgado em todas as 

comunidades, lida e refl etida em todos os grupos. 
Na reunião fi cou defi nido também que a Diocese de 
Santos não apresenta nenhum candidato ou partido, 

mas solicita que todos os fi éis votem com consciência, 
participem dos encontros com Frei Guilherme Sônego, 

do Movimento Fé e Política, e proponham-se a fazer uma 
real vigilância sobre a atividade de seus candidatos. 
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LITURGIA CNBB

10 mandamentos do eleitor cristão 
comprometido com a vida

EXPEDIENTE

Endereço para correspondência: 
Presença Diocesana 

Av. Cons.Rodrigues Alves, 254 
11015-200 - Santos-SP. 

O Jornal reserva-se o direito de não 
publicar cartas que estejam com 

nomes ou endereços incompletos.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br
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CIDADANIA
Concedei-nos construir um Brasil novo,
Na convivência fraterna, 
no respeito às diferenças,
Sem exclusão e sem privilégios, 
Onde se abracem a justiça e a paz.
Que os valores do nosso 
Reino orientem sempre mais
As decisões e a ação política em nosso País!

Trecho da Oração do Cristão na Política
Documento 

orientações da CNBB “Eleições 2006”

Discípulos e discípulas 
de Jesus: missionários e 

missionárias do Reino

1 - Amar a Deus é 
comprometer-se com a 
Vida. 

O amor nos obriga a ser-
mos responsáveis por nossos 
atos na Terra. Eleger uma 
pessoa é um desses atos que 
exigem nosso comprometi-
mento com a vida presente 
e futura. O seu voto pode 
mudar a história do nosso 
país e marcará o futuro dos 
nossos fi lhos.

2 - Não adorarás fal-
sos deuses.

O  candidato que compra 
votos é um criador de ídolos. 
Cuidado com os candidatos 
caridosos que, distribuindo 
cestas básicas, material de 
construção etc, compram seu 
voto e sua dignidade. Prome-
tem e não cumprem.

O voto é um ato de 
responsabilidade pessoal.  
Ao votar refl ita: “Com meu 
voto estou sendo responsável 
diante de minha consciência? 
Estou sendo responsável 
diante da sociedade? Estou 
sendo responsável diante de 
Deus? 

O seu voto é livre e se-
creto. Ninguém tem condi-
ções de saber em quem você 
votou. Valorize seu voto.

3 - O respeito ao 
nome de Deus também 
significa respeito à co-
munidade e ao próximo

O candidato que apa-
rece na comunidade SÓ na 
época de eleição está que-
rendo enganar todos. Usa o 
nome de Deus em função de 
seu projeto pessoal. É bem 
provável que desapareça da 
comunidade assim que ter-
minar a eleição. Não acredite 
nele. Prefira os candidatos 
que têm uma caminhada sin-
cera e não instrumentalizam 
a comunidade.

4 - Ai daquele que 
desrespeita o trabalho 
humano e a dignidade da 
pessoa.

O trabalho dignifi ca o 
homem. O que o candidato 
tem feito, qual o seu traba-
lho? Para quais atividades 

ele tem dedicado seu tempo? 
Não acredite em candidatos 
que nunca fi zeram nada em 
prol da comunidade. Sal-
vadores da pátria de última 
hora costumam pensar ape-
nas no próprio bolso.

5 - Honrar pai e 
mãe.

O candidato, uma vez 
eleito, está obrigado a res-
peitar o eleitor. Ele tem que 
prestar contas de seu manda-
to. O eleitor, qual pai e mãe, 
que são responsáveis pelo 
desenvolvimento do filho, 
está obrigado a acompanhar 
o eleito para que cumpra com 
honra seu mandato.

6 - Não matarás.
Não vote em candidato 

que não respeita a vida. A 
ação do político, ou sua omis-
são, também mata. Pode ma-
tar pelos atos que impedem a 
reforma agrária, a educação, 
a saúde, o emprego, a qua-
lidade de vida. Se o projeto 
político do candidato é sub-
serviente ao poder econômi-
co e não se compromete com 
o povo, não vote nele. 

7 - Jamais acredite 
naquele que trai o seu 
povo e usa o cargo pú-
blico para enriquecer 
ilicitamente.

Cuidado, pois há por aí 
uma geração de políticos e 
candidatos mentirosos: pro-

Ione Buyst
Na passagem da últi-

ma ceia, Lucas menciona 
as seguintes palavras de 
Jesus: “Desejei muito co-
mer com vocês esta ceia 
pascal, antes de sofrer. 
Pois eu lhes digo: nunca 
mais a comerei, até que 
ela se realize no Reino 
de Deus.”  Então Jesus 
pegou o cálice, agradeceu 
a Deus, e disse: “Tomem 
isto, e repartam entre 
vocês; pois eu lhes digo 
que nunca mais beberei 
do fruto da videira, até 
que venha o Reino de 
Deus.”  (Lc 22,15-18). Je-
sus celebrou a última ceia 
tendo em vista o Reino 
de Deus. Foi enviado pelo 
Pai como missionário do 
Reino. Toda sua vida es-
teve em função disso; foi 
perseguido, condenado à 
morte de cruz por causa 
disso; enviou os discípulos 
e discípulas em missão 
para continuar anuncian-
do com palavras e com o 
trabalho, com a ação, com 
gestos concretos: O Reino 
de Deus chegou até vocês! 
Por isso, não há como ce-
lebrar a eucaristia, nem o 
domingo, Dia do Senhor, 
a não ser na perspectiva 
do Reino de Deus. Como 

Jesus, a comunidade cris-
tã, e cada um/a de seus 
membros, pode dizer, 
com Jesus: “O Espírito do 
Senhor está sobre mim, 
porque ele me consagrou 
com a unção, para anun-
ciar a Boa Notícia aos 
pobres; enviou-me para 
proclamar a libertação 
aos presos e aos cegos a 
recuperação da vista; para 
libertar os oprimidos,  e 
para proclamar um ano 
de graça do Senhor.” (Lc 
4, 18-19). Este programa 
de vida de Jesus é também 
nosso programa de vida. 

A celebração do domin-
go, dia do Senhor, situa-se 
nesta dupla perspectiva: 
celebrar a eucaristia na in-
timidade do Ressuscitado 
e ser por ele, de novo, en-
viados em missão. Somos 
discípulos e discípulas 
de Jesus, chamados para 
permanecer com ele e, 
de novo, sermos envia-
dos como missionários e 
missionárias do Reino, na 
realidade de nosso dia-a-
dia, na dinâmica social 
da convivência humana, 
em todos os níveis, em 
todos os ambientes, em 
comunhão com todas as 
pessoas de ‘boa vontade’, 
de qualquer religião ou 
cultura. 

Como redescobrir este 

eixo fundamental da cele-
bração dominical? Como 
romper o formalismo que 
como uma capa de chum-
bo ou como um muro de 
cimento armado impede 
que o encontro e a comu-
nhão com o Cristo e entre 
nós aconteçam e renovem 
nossa visão do mundo, 
nosso ânimo, nossa von-
tade de atuar na socie-
dade como testemunhas 
da ressurreição, como 
militantes da libertação, 
obreiros do diálogo, da 
paz, da misericórdia e da 
reconciliação? Como fa-
zer para que a celebração 
de domingo volte a esta 
sua fi nalidade primeira e 
primária e esteja aberta, 
voltada para a realidade 
da vida pessoal e social? 

É preciso celebrar em 
comunidade, com grupos 
menores, onde as pessoas 
tenham um mínimo grau 
de convivência, de relacio-
namento na fé e possam, 
também durante a cele-
bração, dialogar, trocar 
idéias, emitir sua opinião, 
expressar sua maneira 
de ver a realidade, sua 
maneira de compreender 
a Palavra de Deus. São 
momentos preciosos os 
da ‘recordação da vida’, da 
homilia dialogada (para 
nos debruçar sobre a rea-
lidade do mundo e encon-
trar uma luz na Palavra 
meditada), das preces 
de verdade (e não das 
intenções formalmente 
lidas de um ‘jornalzinho’ 
ou folheto!), da reunião 
familiar ao redor da mesa 
do Senhor para a ação de 
graças, a partilha do pão e 
da comunhão. 

Perguntas para a refl e-
xão pessoal e em grupos:

A celebração do do-
mingo (da eucaristia ou 
da palavra):

1- Tem ajudado você 
a crescer como discípulo 
e discípula do Senhor? 
Como? 

2- Tem tratado dos 
assuntos urgentes da re-
alidade, procurando res-
postas à luz da Palavra de 
Deus?

3- Tem ajudado você 
a assumir a missão de 
preparar os caminhos do 
Reino de Deus na socie-
dade? Como? 

O que você poderia 
fazer para que as cele-
brações de domingo se 
tornem mais ligadas com 
nossa missão para tornar 
a vida em sociedade um 
pouco mais justa, mais 
fraterna?

metem, mas não cumprem. 
Desrespeitam o povo pela cor-
rupção, deixam-se vender por 
um dinheiro criminoso que 
mata nossos fi lhos e destrói 
nossa esperança de futuro.

8 - Não roubarás.
Jamais vote em candi-

dato que em algum momen-
to tenha se envolvido em 
corrupção ou tenha tentado 
corromper você, comprando 
seu voto. Esse tipo de polí-
tico rouba nossa esperança, 
destrói nossas instituições 
democráticas e poderá ser 
o estopim do fim de nossa 
liberdade.

9 - Não darás fal-
so testemunho contra o 
próximo.

Não acredite em can-
didato que só sabe criticar 
os outros, não apresenta um 
projeto político sólido, só faz 
barulho, mas não tem conte-
údo. Analise se as propostas 
do candidato podem se reali-
zar. Não  vote em candidato 

Você é responsável 
pelo futuro de sua 

cidade e de seu País. 
Vote consciente, acom-

panhe o trabalho 
dos eleitos, exija que 
trabalhem pelo bem 

de toda 
a sociedade.

Palestras com o tema  
FÉ E POLÍTICA

Organização - Frei Guilherme 
Sônego, OFMCap

Nas reuniões do Núcleo Dio-
cesano de Fé e Política Frei 
Guilherme se prontifi cou a fazer 
palestras sobre o tema em todas 
as regiões da Diocese. A seguir, 
veja o calendário provisório dos 
encontros nas regiões. Em breve 
será defi nido local e horário dos 
encontros.

6 agosto Praia Grande

13 agosto Cubatão

20 agosto São Vicente

16 setembro Santos - Centro - S. Jorge

17 setembro Santos - Orla

17 setembro  Itanhaém

23 setembro  Guarujá

que promete fazer coisas 
além de sua capacidade de 
realização. Precisamos, sim, 
de um projeto de Nação a 
longo prazo, que venha em 
benefício de todos.

10 - Não cobiçarás.
O Candidato precisa ter 

sensibilidade para a justiça. 
Defender para o povo o que 
é do povo. O candidato tem 
que se posicionar a favor dos 
direitos do povo e provar que 
não trairá o povo depois de 
eleito.

Oração do Terço dos Homens
A Paróquia Nossa Senhora Aparecida, em Santos, vem 

realizando com muito sucesso a “Oração do Terço dos Ho-
mens”. Os encontros acontecem na 4ª segunda-feira do mês, 
às 20 horas. Na foto, o terceiro encontro, realizado no dia 26 
de junho passado.

Experiência semelhante já acontece há mais tempo na 
paróquia S. Francisco de Assis, em Cubatão.

Mais informações: (13)3227-4100.

Aurora Munoz

Igreja do Divino 
Espírito Santo

Foto externa e interna 
da Igreja do Divino Espírito 
Santo, reinaugurada no dia 
26 de Maio. A Igreja faz 
parte da Pró - Paróquia São 
Tiago Apóstolo, no Saboó, 
em Santos, sob a responsabi-

lidade do Padre José Fernan-
des. Se você quiser conhecer 
mais sobre  os trabalhos da 
pró-paróquia, o telefone  é 
(13)3296-1755.

Dvulgação

Arte Chico Surian
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O mundo em ebulição pede coragem profética
ELEIÇÕES 2006 EDITORIAL

A alegria da fé e a educação das novas gerações
VOZ DO PASTOR

Orientações da CNBB

Catequese: encontro vivo com Jesus

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

MENSAGEM DO BISPO

Tendo em vista as 
eleições gerais no País, 
em outubro próximo, a 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) 
lançou as Orientações 
da CNBB para o Ano 
Eleitoral. O texto foi 
elaborado e discutido pelo 
CONSEP (Conselho Epis-
copal Pastoral) e, nova-
mente, pelo Conselho Per-
manente, que o aprovou 
e decidiu sua publicação.  
Com isso, a CNBB “deseja 
dar sua contribuição para 
que o povo brasileiro, em 
2006, possa  participar in-
tensamente da campanha 
eleitoral e escolher bem os 
candidatos para  os cargo  
executivos e legislativos, 
em seus diversos níveis”.

Veja a seguir, uma par-
te do documento, que 
trata das Funções dos 
Poderes Legislativo, 
Executivo e Judiciário. 
A íntegra do documento já 
pode ser encontrado nas 
livrarias católicas em todo 
o País.

FUNÇÕES DO 

PODER LEGISLATIVO

“A organização políti-
co-administrativa do Bra-
sil compreende as esferas 
da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos 
Municípios, todos autôno-
mos. O Poder Executivo é 
exercido por represen-
tantes eleitos pelo povo, 
com fi liação partidária (cf. 
Constituição Federal, art. 
18 a 135).

O Poder Legislativo 
tem a competência de 
elaborar e aprovar leis que 
regulamentam e discipli-
nam a vida dos cidadãos. 
Aprova o orçamento. 

No entanto, através do 
orçamento são geradas e 
garantidas as condições 
para que as leis sejam 
executadas a contento. 
A Constituição de 1988 
deu muitos poderes le-
gislativos ao Presidente 
da República, como edi-
tar Medidas Provisórias 
(MP).

O Poder Legislativo 
deve controlar e fi scalizar 
os atos do Poder Executi-
vo e o funcionamento das 
instituições prestadoras 
de serviços públicos, nas 
áreas constitutivas da 
vida da população, como 
a saúde, a educação, a ca-
pacitação para a geração 
de ocupação e renda.

CÂMARAS

O Poder Legislativo 
nos Municípios é exer-
cito pelas Câmaras Mu-
nicipais, compostas por 
vereadores. Na esfera es-
tadual, pelas Assembléias 
Legislativas, por deputa-
dos estaduais.

Na esfera federal, pelo 
Congresso, composto pe-
las duas Casas Legislati-
vas, o Senado Federal e a 
Câmara dos Deputados.

Ao Poder Judiciário 
compete aplicar a lei, ga-
rantir a realização dos 
direitos e a solução dos li-
tígios entre pessoas físicas 
e jurídicas e entre estas e 
os órgãos públicos. 

- Resolve, também, ca-
sos e demandas concretas 
da coletividade como um 
todo. 

CONGRESSO NACIONAL

Cabe ao Congresso 
Nacional com a sanção 
do Presidente da Repúbli-
ca, dispor sobre todas as 
matérias de competência 
da União.

SENADO FEDERAL

No Senado Federal, 
cada Estado é represen-
tado por três Senado-
res, com mandato de oito 
anos. A cada quatro anos, 

alterna-se a escolha de um 
ou de dois senadores nas 
eleições proporcionais, 
eleitos com os respecti-
vos suplentes. Em 2006 
haverá a escolha de um 
Senador por Estado, com 
dois suplentes.

SENADORES

Os Senadores, além de 
votar as leis nacionais, tem 
algumas competências ex-
clusivas, como aprovar os 
Ministros do Tribunal de 
Contas da União, o Presi-
dente do Banco Central, 
os presidentes de algu-
mas outras instituições 
públicas, os procurado-
res gerais da República, 
magistrados e chefes de 
missões diplomáticas. 

- Compete-lhes a au-
torização das operações 
fi nanceiras externas e as 
condições de crédito. Opi-
nam diretamente sobre as 
propostas do Presidente e 
dos Ministros. 

- Julgam e processam 
o Presidente da República, 
seu vice e dos Ministros 
de Estado nos crimes de 
responsabilidade.

DEPUTADOS FEDERAIS

Os Deputados Federais 
representam a população no 
Congresso Nacional. Têm 
mandato de quatro anos e 
podem ser reeleitos.

- Responsabilizam-se 
pelas leis de interesse da 
coletividade. Fiscalizam 
o Governo Federal e as 
instituições públicas.

- Junto com o Sena-
do, cabe aos Deputados 
Federais aprovar o plano 
plurianual, diretrizes or-
çamentárias, o orçamento 
anual, as operações de 
crédito, emissões de curso 
forçado além de outras 
matérias. 

- Pedem prestação 
de contas ao Executivo. 

Apresentam propositu-
ras, criam as Comissões 
Parlamentares de Inqué-
rito (CPI’s) para investigar 
atos do governo nas di-
versas instâncias, planos 
e políticas públicas.

DEPUTADOS ESTADUAIS

Os Deputados Estadu-
ais representam os inte-
resses da população nas 
Assembléias Legislativas. 
Legislam sobre a organi-
zação da vida do povo em 
questões de abrangência 
estadual, contanto que 
não importem em despe-
sas para o Executivo. 

- Aprovam as políticas 
públicas e o orçamento 
apresentado pelos Exe-
cutivos. Fiscalizam as 
iniciativas dos Governos 
Estaduais. 

- Criam CPI’s quando 
necessárias, pela trans-
parência das questões de 
interesse público e bom 
funcionamento das insti-
tuições do Estado.

- Têm mandato de 4 
anos, podendo sempre se 
reeleger (Cf. Constituição 
Federal, art.44 a 60).

(Fonte: www.adital.
com.br. Veja na próxima 
Edição as funções do Po-
der Executivo e do Poder 
Judiciário).

Papa Bento XVI

Partes do discurso que 
o Papa Bento XVI dirigiu 
na Basílica de São João de 
Latrão, em Roma, no dia 5 
de junho, aos participantes 
da assembléia eclesial da 
diocese de Roma, que tinha 
por tema «A alegria da fé e 
a educação das novas gera-
ções». Confi ra a íntegra no 
site ZENIT.org.

* * *
Queridos irmãos e ir-

mãs! 
Sinto-me feliz por estar 

de novo convosco para in-
troduzir com uma refl exão 
este nosso Congresso Dioce-
sano, dedicado a um tema de 
grande beleza e de primária 
importância pastoral: a ale-
gria que provém da fé e a sua 
relação com a educação das 
novas gerações. Na realidade, 
descobrir a beleza e a alegria 
da fé é um caminho que cada 
nova geração deve percorrer 
pessoalmente, porque na fé 
é posto em jogo tudo o que 
sentimos mais como nosso 
e que nos é mais íntimo, o 
nosso coração, a nossa inte-
ligência, a nossa liberdade, 
numa relação profundamen-
te pessoal com o Senhor que 
age dentro de nós... 

Mas a fé é, de igual modo 
radicalmente, ato e atitude 
comunitária, é o “nós cre-
mos” da Igreja. A alegria da 
fé é portanto uma alegria 
que deve ser partilhada.

Com efeito, é possível de-
tectar duas linhas de fundo 
da atual cultura seculari-
zada, entre si claramente 
interdependentes, que es-
timulam em direcção con-
trária ao anúncio cristão e 

não podem deixar de ter uma 
incidência sobre aqueles que 
estão maturando as próprias 
orientações e opções de vida. 
Uma delas é aquele agnosti-
cismo que é originado pela re-
dução da inteligência humana 
a simples razão calculadora e 
funcional e que tende a sufo-
car o sentido religioso inscrito 
no fundo da nossa natureza. 
A outra é aquele processo de 
relativização e de desenraiza-
mento que corrói os vínculos 
mais sagrados e os afectos 
mais dignos do homem, com 
o resultado de fragilizar as 
pessoas e tornar precários e 
instáveis os nossos relaciona-
mentos recíprocos... 

No início do ser cristão não 
há uma decisão ética ou uma 
grande ideia, mas o encontro 
com um acontecimento, com 
uma Pessoa, que dá à vida 
um novo horizonte e, desta 
forma, a orientação decisiva” 
(n. 1)... Aquele que sabe que 
é amado sente-se por sua vez 
solicitado a amar. Precisa-
mente assim o Senhor, que 
nos amou primeiro, nos pede 
para pôr por nossa vez no 
centro da nossa vida o amor 

por Ele e pelos homens que 
Ele amou. Especialmente os 
adolescentes e os jovens, que 
sentem impelente a chamada 
do amor dentro de si, têm 
necessidade de ser libertados 
do preconceito difundido de 
que o cristianismo, com os 
seus mandamentos e as suas 
proibições, coloca demasia-
dos obstáculos à alegria do 
amor, sobretudo que impede 
apreciar plenamente aquela 
felicidade que o homem e a 
mulher encontram no seu 
amor recíproco. 

Ao contrário, a fé e a ética 
cristãs não querem sufocar 
o amor, mas torná-lo sadio, 
forte e verdadeiramente li-
vre: é precisamente este o 
sentido dos dez Mandamen-
tos, que não são uma série de 
“nãos”, mas um grande “sim” 
ao amor e à vida... 

Queridos jovens de Roma, 
prossegui com confiança e 
com coragem pelo caminho 
da busca da verdade. 

E vós, queridos sacerdo-
tes e educadores, não hesiteis 
em promover uma verda-
deira e própria “pastoral da 
inteligência”, e mais ampla-
mente da pessoa, que tenha 
seriamente em consideração 
as interrogações dos jovens 
quer as existenciais, quer 
as que surgem do confronto 
com as formas de racionali-
dade hoje difundidas para os 
ajudar a encontrar respostas 
cristãs válidas e inerentes, 
e finalmente fazer própria 
aquela resposta decisiva que 
é Cristo Senhor...

Mas existe um espaço 
privilegiado no qual este en-
contro se realiza de modo 

mais direto, se fortalece e se 
aprofunda, e torna-se assim 
verdadeiramente capaz de 
penetrar e caracterizar toda a 
existência: este espaço é a ora-
ção... Peço a vós, jovens... que 
adoreis Cristo vivo na Eucaris-
tia, que vos apaixoneis cada 
vez mais por Ele, que é o nosso 
irmão e amigo verdadeiro, o 
esposo da Igreja, o Deus fi el e 
misericordioso que nos amou 
primeiro. Assim vós, jovens, 
estareis prontos e disponíveis 
para receber a sua chamada, 
se Ele vos quiser totalmente 
para si, no sacerdócio ou na 
vida consagrada... 

Na medida em que nos 
alimentamos de Cristo e es-
tamos apaixonados por Ele, 
sentimos também dentro de 
nós o estímulo de conduzir 
outros para Ele: de fato, não 
devemos ter só para nós a ale-
gria da fé, devemos transmiti-
la. Esta necessidade torna-se 
ainda mais forte e urgente na 
presença daquele estranho 
esquecimento de Deus que 
hoje existe em amplas partes 
do mundo, e em certa medida 
também aqui em Roma. Por 
isso, queridos irmãos e irmãs, 
no nosso humilde serviço de 
testemunhas e missionários 
do Deus vivo devemos ser por-
tadores daquela esperança que 
nasce da certeza da fé: assim 
ajudaremos os nossos irmãos 
e concidadãos a reencontrar o 
sentido e a alegria da própria 
vida. Não descuideis, neste 
empenho, dimensão alguma 
da vida, porque Cristo veio para 
salvar todo o homem, tanto no 
íntimo das consciências como 
nas expressões da cultura e nos 
relacionamentos sociais.

É possível ver o mundo 
com olhos diversos. A 

mãe pode vê-lo em função 
de seus fi lhos. O empresário 
no interesse de seu lucro. O 
ecologista na ótica da defesa 
dos seres em extinção. Mas 
com quais olhos o cristão 
vê o mundo? Esta pergunta 
ganha maior importância 
quanto mais próximo esti-
vermos da “V Conferência 
do Episcopado da América 
Latina e do Caribe” que 
acontece em maio de 2007, 
em Aparecida.  

Historicamente susten-
tado pelos pilares dos en-
contros anteriores - Rio de 
Janeiro, Medellin, Puebla e 
Santo Domingo (ver matéria 
na página 5) - a Conferên-
cia de Aparecida coloca-se 
como ponto de referência 

para a caminhada da Igreja 
na América Latina e no Caribe 
antes mesmo de acontecer. É 
natural um sentimento de su-
peração. Desde criança temos 
em nós esse desejo de alcançar 
a perfeição naquelas coisas às 
quais nos dedicamos.  É assim, 
por exemplo, no esporte. O 
desportista treina insistente-
mente seus movimentos para 
que eles alcancem a melhor 
qualidade possível, e o pos-
sível está sempre demarcado 
pela superação de recordes e 
a busca da perfeição. 

De alguma forma é pos-
sível aplicar esse sentimento 
de superação à caminhada da 
Igreja em nosso continente.  
Para que esta caminhada 
continue é importante saber 
com quais olhos o cristão na 
América Latina está olhando 

para o mundo. É possível 
prender-se às atrações  de 
nossas belezas naturais e per-
mitir-se a ter olhos de turista. 
É possível condenar aqueles 
que se afastaram da Igreja, 
remoer perdas e apresentar a 
vista cansada com um olhar 
angustiante e sem brilho.

Mas também é possível 
ter olhos de águia, penetran-
tes na realidade e movidos 
por um coração apaixonado 
pela vida. Olhos capazes de 
ver a realidade de nosso povo 
empobrecido, marginalizado, 
sem terra e sem moradia, 
faminto de pão e de Deus. 
Olhos capazes de ver a injus-
tiça, de perceber a corrup-
ção  e a destruição de nossas 
instituições democraticas.  
Olhos que ao ver toda esta 
realidade tenham o brilho 

profético da fé, capaz da co-
ragem de mover montanhas 
“para que todos tenham vida e 
a tenham em plenitude”.  É na 
perspectiva de ser “ Mater et 
Magistra” - Mãe e Educadora 
- que, mais uma vez, todos nós 
cristãos seremos  desafi ados a 
encontrar os melhores rumos 
para nossa caminhada de fé 
no Continente Latino-Ame-
ricano. A miséria e a fome 
de nosso povo exigem uma 
coragem profética na busca 
dos rumos da caminhada.  
A crise social e política de 
nossos povos aponta para a 
necessidade de que em Apa-
recida se reforce uma Igreja 
vibrante, comprometida com 
a vida, principalmente com a 
vida daqueles que o mundo, 
a política, a globalização de-
cidiram abandonar.

Nas visitas pastorais, 
busquei manter conta-

tos com catequistas. Foram 
encontros muito vivos e 
dinâmicos. Encontrei ca-
tequistas conscientes de 
sua missão e com muito 
ânimo para levá-la adiante. 
Nas conversas, apareciam 
também preocupações: as 
crianças faziam perguntas 
“difíceis” de serem respon-
didas. Em geral, estas per-
guntas tinham como base 
informações que provinham 
dos Meios de Comunicação 
Social e das conversas entre 
amigos. Como exemplo, fa-
lava-me uma catequista que 
uma menina lhe perguntou: 
“Como eu fui parar no seio 
de minha mãe? Como foi 
que nasci?” E a professora se 
desdobrou para responder-
lhe, deixando de lado a lição 
preparada para o dia.

A propósito, chama a 
atenção, que o tempo da 
catequese seja considerado 
importante pelas crianças 
para tratar de assuntos re-
levantes para suas vidas. 
Fundamentalmente, há 
uma série de perguntas que 
atingem as pessoas e que 
podem se exprimir assim: 
Quem sou eu? Qual o senti-
do de minha vida? Quem é 
o outro? Qual minha relação 
com a sociedade?

Na catequese se tratam os 
temas fundamentais da vida a 
partir da fé. Temos, é verdade, 
uma prática de catequese que 
se liga ao período da infância 
e como preparação à primeira 
Eucaristia.

É preciso superar este as-
pecto condicionante da cate-
quese e  que ela possa se dirigir 
a adultos, jovens e crianças, 
começando pela iniciação cris-
tã. Trata-se, pois, de estimular 
o seguimento de Jesus.

A V Conferência do Epis-
copado latino-americano e 
Caribenho propõe um tema 
rico para a evangelização e, 
portanto, para a catequese: 
“Discípulos e missionários de 
Cristo, para que nele nossos 
povos tenham vida: “Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida” 
(Jo 14,6). 

Evangelização e Cateque-
se devem andar juntas e as-
sim apontam para a missão.

O processo dinamiza-
dor da fé é o Encontro com 
Jesus Cristo Vivo. Afirma o 
documento da V Conferên-
cia: “O encontro com Jesus 
Cristo é a raiz, a fonte e o 
ápice da vida da Igreja e o 
fundamento do discipulado 
e da missão. A Igreja vive 
para esse encontro e ele é 
a razão mais profunda de 
nossa fé, de nossa espe-
rança e de nossa caridade. 
Com razão diz São Paulo: 
“Tudo eu considero perda, 
pela excelência do conheci-
mento de Cristo Jesus, meu 
Senhor” (Fl 3,8).

Cristo é e sempre será “a 
verdadeira novidade que 
supera todas as expectati-
vas da humanidade” (IM 
1.4). Pelo encontro com Ele 
nós, seres humanos, sabe-
mos quem somos, de onde 
viemos e para onde vamos. 
Por isso, o melhor serviço 
que podemos prestar ao 
mundo contemporâneo é dar 
testemunho de Jesus Cristo 
e anunciá-lo vivo, ressusci-
tado e presente, e que com 
seu Espírito dirige a história 
para o cumprimento de suas 
promessas” (DP 39-40).

O Papa Bento XVI, na 
Encíclica Deus é amor con-

firma: “Nós  cremos no amor 
de Deus – deste modo pode 
o cristão exprimir a opção 
fundamental da sua vida. 
Ao início do ser cristão, não 
há uma decisão ética ou uma 
grande idéia, mas o encon-
tro com um acontecimento, 
com uma Pessoa que dá à 
vida um novo horizonte e, 
desta forma, o rumo decisi-
vo. No seu Evangelho, João 
tinha expressado este acon-
tecimento com as palavras 
seguintes: “Deus amou de 
ta l  modo o  mundo que 
lhe deu o seu Filho único 
para que todo o que n’Ele 
c r e r  ( . . . )  t e n h a  a  v i d a 
eterna” (3, 16)”

Assim a catequese se vi-
vifi ca. Torna-se o anúncio do 
querigma: “Jesus é o Senhor”. 
E a catequese se torna evan-
gelizadora e dinâmica. Ela se 
centraliza em Jesus que con-
vida e envia para a missão: 
“Ide, pois, ensinai a todas as 
nações; batizai-as em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo” (Mt 28, 19).

Que nossa Diocese, com 
Bispos, sacerdotes, diáconos 
e catequistas animem a Cate-
quese e a tornem instrumento 
de renovação de vida pelo 
encontro Vivo com Jesus 
presente em nosso meio na 
Palavra, na Liturgia e na 
Caridade.



 Palavra viva
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Código da Vinci, Opus 
Dei: o que é isto?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA? AGENDA

Intenção do mês : 
Para que nos territórios de missão os 
grupos étnicos e religiosos vivam em 
paz e juntos construam uma sociedade 
inspirada nos valores humanos.

Datas Importantes:  
Dia 2: Santos Pedro e Paulo
Dia 20: Dia do Amigo
Dia 25: Dia do Agricultor e do Motorista
Dia 26: Dia dos Avós

 

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XV 
- nº 175 - Julho de 2006

Liturgia - Julho

Espiritualidade na terceira idade

2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Mt 8,5-17

Dom - 02 1ª Leitura: At 12,1-11 2ª Leitura: 2Tm 4,6-8.17-18 Evangelho: Mt 16,13-19

03 Jo 20,24-29 04 Mt 8,23-27 05 Mt 8,28-34 06 Mt 9,1-8 07 Mt 9,9-13 08 Mt 9,14-17

Dom - 09 1ª Leitura: Ez 2,2-5 2ª Leitura: 2Cor 12,7-10 Evangelho: Mc 6,1-6

10 Mt 9,18-26 11 Mt 9,32-38 12 Mt 10,1-7 13 Mt 10,7-15 14 Mt 10,16-23 15 Mt 10,24-33

Dom - 16 1ª Leitura: Am 7,12-15 2ª Leitura: Ef 1,3-14 Evangelho: Mc 6,7-13

17 Mt 10,34-11,1 18 Mt 11,20-24 19 Mt 11,25-27 20 Mt 11,28-30 21 Mt 12,1-8 22 Jo 20,1-2.11-18

Dom - 23 1ª Leitura: Jer 23,1-6 2ª Leitura: Ef 2,13-18 Evangelho: Mc 6,30-34

24 Mt 12,38-42 25 Mt 20,20-28 26 Mt 13,16-17 27 Mt 13,10-17 28 Mt 13,18-23 29 Jo 11,19-27

Dom - 30 1ª Leitura: 2Rs 4,42-44 2ª Leitura: Ef 4,1-6 Evangelho: Jo 6,1-15

31 Mt 13,31-35

VIDA NOVA

Casos de  assombração

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de Parapsicolo-

gia - Site: www.clap.org.br 

Encontro 
de Liturgia e
Canto Pastoral

A Comissão Diocesana 
de Pastoral Litúrgica pro-
move, de 7 a 9 de julho, o 
33º Encontro de Liturgia e  
Canto Pastoral, assessora-
do por Ir. Míria Kolling.

O encontro acontece no 
Centro de Formação para o 
Apostolado de Santos (CE-
FAS) - R. Vasco da Gama, 
87 - Santos.

Outras informações: 
(13) 3228-8882 - Centro 
Diocesano de Pastoral.

Missa de
Madre Paulina

Dia 9 de Julho será 
celebrada a 4ª Festa Li-
túrgica de Santa Paulina,
com Missa Festiva na Ca-
pela da Santa Casa, às 17 
horas.

Nova Trento
Dias 18,19 e 20 de Agos-

to haverá excursão a Nova 
Trento, para o Santuário
de Madre Paulina. 

Mais informações pelo 
telefone: (13)3225-5914, 
com Ir. Alódia.

ESTUDO BÍBLICO

Pe. Carlos de Miranda Alves 
- Pároco da Paróquia N.S. 

Aparecida-Stos. e Coordena-
dor Diocesano de Pastoral

Mãos à obra: 
reconstruir a 
justiça, a vida 
e o templo nas 
palavras do 
profeta Ageu

Em torno do ano 538 a.C. 
parte dos judeus voltou do 
exílio da Babilônia. Encontra-

ram uma situação deplorável 
em Judá e em Jerusalém: não 
havia uma unidade enquanto 
povo e cada um visava seus 
próprios interesses. 

Até os que voltaram do 
exílio tinham como priorida-
de construir sua própria casa, 
plantar a sua roça, vender 
suas mercadorias ao invés de 
somar esforços para restabe-
lecer a dignidade nacional. 
Em meio a essas difi culda-
des destaca-se a atuação de 
duas lideranças, Zorobabel 
(leigo) e Josué (sacerdote), 
que tentarão reunir o povo 
e reconstruir Jerusalém e 
o Templo num projeto de 
reestruturação nacional, en-
quanto povo de Deus.

Por volta do ano 520 a.C. 
encontramos um profeta que 
também vai encorajar os seus 
compatriotas nesta empreita-

da, seu nome é Ageu. 
O livro que leva o seu 

nome na Bíblia é bem peque-

no e vale a pena ser lido com 
atenção porque Ageu apoiará 
a reconstrução do Templo 
de Jerusalém, mas alertará 
para que haja discernimento 
sobre quem está fi nanciando 
tal projeto: “... assim também 
o trabalho de suas mãos: 
tudo o que me oferecem ali 
está manchado” (Ag 2,14). 
É bonito ver que em torno 
da reconstrução do Templo 
o povo vai encontrando sua 
identidade e, aos poucos, se 
reunindo, contudo é necessá-
rio ter um olhar crítico e não 
se deixar enganar por aqueles 
que têm segundas intenções 
aproveitando-se da boa fé 
do povo!

Enquanto profeta, Ageu 
aponta para um futuro de 
esperança pois Deus habi-
tará em meio ao seu povo. 
Também se espera que um 

descendente do grande rei 
Davi surja para liderar o 
povo enquanto uma grande 

nação. 
Contudo, o Templo tão 

desejado e querido por Ageu 
e seus compatriotas será o 
foco de exploração e enganos, 
especialmente nos tempos do 
rei Herodes, quando ganha 
grandes dimensões. Mais tar-
de, Jesus vai desferir duras 
críticas a tudo o que acontece 
no Templo pois este deveria 
ser símbolo de unidade do 
povo e anunciará a sua subs-
tituição por outro Templo:  o 
seu próprio corpo (Jo 2, 21). 

Sendo assim, reconhece-
mos que em Jesus realiza-
se aquele futuro grandioso 
profetizado por Ageu pois o 
verdadeiro Templo que ofe-
rece a vida e reúne o povo de 
Deus é seu próprio Filho que 
se fez homem e que é muito 
mais do que descendente de 
Davi!

Oração pelas 
vocações

A Paróquia São Pau-
lo Apóstolo, em Santos, 
convida para os encontros 
semanais de oração pelas 
vocações.

Os encontros acontecem 
toda 5ª-feira, às 16 horas.

Na primeira 5ª-feira a 
oração começa às 15 ho-
ras.

Local: Rua Dr. Gaspar 
Ricardo, 226 - José Menino 
(ao lado da Gruta de N. Sra. 
de Lourdes).

Tel.: 3237-7260.

Uma refl exão sobre a espiri-
tualidade da terceira idade 

requer uma abordagem progres-
siva com vistas aos diferentes es-
tágios da vida. Assim, quem está 
vivendo a fase, digamos, entre 
40 e 60 anos, enfrentará desafi os 
específi cos e, ao mesmo tempo, 
desfrutará de opor tunidades 
também específicas para um 
crescimento mais profundo 
como pessoa humana. O mesmo 
acontece com todas as etapas da 
vida. E cada etapa trará consigo 
a bagagem acumulada nos anos 
anteriores. Por isso, a espiritu-
alidade para os idosos começa 
a ser preparada muito cedo, já 
no contato com os próprios pais 
e avós, mais particularmente na 
meia-idade. “Se não começar-
mos a ocupar-nos com nosso 
envelhecimento na meia-idade, 
será mais difícil no futuro trans-
formar nossas perdas em ganhos 
sob o aspecto do desenvolvi-
mento espiritual.” 

ASSISTÊNCIA RELIGIOSA

A pessoa humana é uma 
totalidade, envol vendo diversas 
dimensões: a biológica, a psí-
quica, a social, a espi ritual. E faz 
parte da missão evangelizadora 
da Igreja zelar para que todas 
essas dimensões sejam adequa-
damente desenvolvidas. Dessa 
forma, o processo de envelheci-
mento suscita não só problemas 
mé dicos e sociais, mas também 
religiosos e espirituais, já que o 
ser humano, dotado de liberda-
de, é capaz de se relacionar com 
o Absoluto. Sem essa referência 
ao transcendente, a realidade 
huma na aparece mutilada.

“Considerando o direito que 
têm todas as pessoas de viver 
com suas próprias crenças re-
ligiosas e de não ser impedidas 
no exercício do culto, inclua-se, 
dentro do conjunto de serviços 
que se brindam aos anciãos, a 
assistência espiritual conforme 
sua reli gião.”66 Isso significa 
assegurar que os serviços sociais 
para os anciãos tenham em 
conta não somente as suas ne-
cessidades físicas, mas também 
as necessidades psicológicas e 
espiritUais. Dessa forma, não 
apenas se lhes aumentará a ex-

pectativa de vida, mas se incidirá 
diretamente na qualidade de 
suas vidas.

Numa perspectiva cristã e 
católica, compete ao que vai 
tra balhar com o idoso anunciar-
lhe o “evangelho da velhice”, ou 
seja, anunciar que a velhice não 
é um tempo inútil e sem sentido, 
mas, pelo contrário, é, ou pode 
ser, um tempo de graça e de 
crescimento espiritual. De fato, 
é na velhice que se pode melhor 
compreender o sentido da vida 
e da existência humana, e que 
esta não se limita aos horizon-
tes deste mundo passageiro. Na 
velhice, é mais fácil encon trar-se 
com Deus e com as realidades re-
ligiosas e espirituais mais altas, 
pois o espírito está mais aberto 
e disponível para Deus e para o 
seu mistério.

 Daí a necessidade de respei-
to à religiosidade das pessoas da 
terceira idade por parte de quem 
trabalha com elas. Isso não 
signifi ca, como se poderia crer, 
aproveitar da eventual fraqueza 
mental ou física do ancião para 
lhe impor uma religião, a qual 
seria, nesse caso, assumida mais 
por temor do que por amor. Res-
peitar e cultivar a religiosidade 
do idoso é ajudá-Io a descobrir 
os valores humano-religiosos de 
sua idade e a viver esse tempo de 
sua existência na serenidade e na 
paz que só Deus sabe dar. É aju-
dá-Io a descobrir que mesmo os 
sofrimentos podem ser oca sião 
de crescimento interior, tanto 
para o que sofre quanto para 
os outros. É se fazer solidário, 
companheiro de caminhada, 
numa experiência profunda de 
fé, esperança e amor.

OTIMISMO E REALISMO

Um aspecto marcante de 
nossa sociedade e que atropela 
os idosos é a ansiedade, essa 
verdadeira neurose causada 
pela ve locidade. Uma espiritua-
lidade mais plena e sadia exige 
a aber tura para a contemplação: 
saber parar, em meio à agitação 
do cotidiano. Certamente, essa 
necessidade não é incentivada 
pelos sistemas econômicos e 
políticos dominantes. Ao contrá-

rio, é um movimento de reação 
contra a cultura tecnológica da 
efi ciência e da competição.

É interessante notar como 
as pessoas de meia-idade vi vem 
“um processo religioso em que o 
ego abandona ou relaxa algumas 
de suas defesas, permitindo 
que a presença benevolente e 
misericordiosa de Deus penetre 
em seu ser, em meio a alegrias e 
sofrimentos”.

Esses momentos de auto-
realização serão causados por 
eventos diferentes. Alguns serão 
levados a esses estados liminares 
por so frimentos físicos ou men-
tais. Outros, por acontecimentos 
na vida familiar ou no mundo 
externo. Do ponto de vista espi-
ritual e ético, esses momentos de 
transformação são cruciais para 
a mu dança na autocompreen-
são. Diálogo com o próprio in-
consciente durante esse tempo, 
num ambiente contemplativo, 
pode ser de grande valor.

CELEBRAR

Sem dúvida, a velhice pode 
signifi car algo a ser celebrado. 
A idade pode trazer grandes 
alegrias, tais como chegar às 
bodas de ouro, ter velhos ami-
gos, motivos de festa tão’ reais 
como aqueles típicos da juven-
tude. “Verás os filhos de teus 
fi lhos” (51128,6) pode ser uma 
das melhores bênçãos jamais 
pronunciadas sobre um ser hu-
mano. Chegar às bodas de ouro 
e tornar-se avô exige tempo, 
de dicação, fidelidade. Assim 
também o fato de “ter aprendido 
mais, ter visto mais e ter mais 
experiência em que se basear são 
benefícios conferidos pelo tempo 
e que mesmo os jovens mais 
brilhantes terão que aguardar 
um pouco até adquirir”.

A velhice poder ser - e pode 
ser de forma característica - um 
tempo de colher frutos, um 
tempo de madureza e serenida-
de conquistadas talvez a duras 
penas, um tempo de experiência 
multiplicada, chama da verda-
deira sabedoria.

(Fonte: Texto-base da CF 
2003 - Fraternidade e Pessoas 
Idosas, p.106 a 110).

Leandro, nosso leitor de 
Guarujá, escreve, intrigado, 
perguntando sobre o que é 
O Código da Vinci e que é o 
Opus  Dei.

Muito se tem falado so-
bre estes dois temas, prin-
cipalmente porque o Opus 
Dei é mencionado no livro O 
Código da Vinci, de  Dan Bro-
wn. São as novidades que, de  
tempos em tempos, surgem 
para alimentar polêmicas, 
suscitar dúvidas e acirrar 
ânimos... Quem não lembra 
da Nova Era, dos anos 90? 
Quanta gente se deixou le-
var, ficou perturbada,ficou 
assustada. Novidadeiros, 
apenas. Agora falam de Next 
Age, a próxima era. O Após-
tolo Pedro, em sua segunda 
carta, nos adverte dizendo: 
“Assim como houve entre o 
povo falsos profetas, assim 
haverá também entre vós 
falsos doutores, que intro-
duzirão disfarçadamente 
seitas perniciosas... Muitos 
os seguirão nas suas desor-
dens.(2 Pd,2,1,2ss)”.

O livro nada mais é do 
que, segundo o próprio au-
tor, fi cção e romance. Para 
despertar interesse comer-
cial, usa a Pessoa de Jesus 
Cristo, a Igreja e Movimentos 
da Igreja, no caso, o Opus 
Dei. A ele interessa vender 
livros. Ele mesmo diz: “Não 
importa se o que eu escrevi 
é verdade ou não. O que im-
porta é vender livros”. Isso, 
portanto, já basta para não 
dar crédito a tudo o que se 
fala e publica sobre o assun-
to. Não nos inquietemos e 
nem nos preocupemos com 
as “profecias” do livro. Não 
tem fundamento algum. 
Tudo é baseado no terre-
no das hipóteses. Nossa fé 
não se baseia em hipóteses, 
mas num fato: Jesus Cris-
to, morto e ressuscitado e 
presente entre nós até o fi m 
dos tempos (Mt 28,20). O 
que vale, em tudo e sempre, 
são as palavras de Jesus: 
“O céu e a terra passarão, 
mas as minhas palavras não 
passarão.”

Quanto ao Opus Dei 
(obra de Deus), é um Mo-
vimento nascido dentro da 
Igreja Católica, na Espanha, 
nos anos 30 do século passa-
do. Um sacerdote, Josemaría 
Escrivã de Balaguer, hoje 
santo da Igreja Católica, 

e em outros análogos de Pa-
rapsicologia, defronta-se com 
uma situação completamente 
nova. Apresenta-se a possibi-
lidade imprevista de realizar 
descobertas físicas funda-
mentais estudando o homem. 
É absolutamente certo que 
o esclarecimento destes fe-
nômenos terá repercussões 
sobre nosso conhecimento 
do homem.

Entra em cena a equi-
pe de parapsicólogos do 
Instituto de Parapsicologia 
da Universidade de Fribur-
go, chefi ada pelo Dr. Hans 
Bender.

Os parapsicólogos cons-
tataram também que tudo 
aumentava de intensidade 
com a maior proximidade de 
Ana Maria Sch., de 19 anos; 
diminuía à medida que ela se 
afastava e nada acontecia se 
ela se ausentava.

O Dr. Bender e sua equi-
pe apontam como causa 
desta fenomenologia a ação 
“parapsicológica provocada 
pela senhorita Ana Maria 
em estado de crise e tensão 
nervosa”.

A única objeção que o 
CLAP coloca aos trabalhos 
do Dr. Bender é a explicação 
fi nal que ele dá aos fenôme-
nos. Classificam-se como 
casos de Psicocinesia (PK). 
Seria ação parapsicológica de 
ordem imaterial, espiritual 
(dos vivos!). Não existe essa 
ação. Na realidade trata-se de 
telecinesia, por telergia, isto 
é, ação parapsicológica física, 
material. Daí a necessidade 
de presença do doente.

Rosenheim, cidadezinha 
alemã da Baviera. No escritó-
rio de advocacia do Sr. Adam 
forças estranhas perturbam 
a paz e o ritmo de trabalho 
dos funcionários. Barulhos 
ensurdecedores, lâmpadas 
dançam e estouram, enor-
mes flutuações na energia 
elétrica, fusíveis saltam, 
campainhas dos telefones 
soam insistentemente, ao 
mesmo tempo, fi chários de 
174 kg deslocam-se sozinhos, 
quadros e calendários giram 
nas paredes etc, etc.

A imprensa local não 
demora em fazer eco. A TV 
alemã lança dois programas 
especiais sobre a casa de Ro-
senheim. Em pouco tempo a 
Alemanha toda e o mundo 
tomam conhecimento da 
“casa mal-assombrada” de 
Rosenheim.

Especialistas em Física, 
sob a direção dos doutores 
Karger e Zincha, do Instituto 
de Plasmapsíquica Max-
Planck de Munique, após 
muitas medidas e controles, 
concluem que:

1-) Os fenômenos desa-
fi am toda explicação pelos 
meios que possui a física 
teórica;

2-) Os fenômenos são 
resultados de forças não-pe-
riódicas, de curta duração; 

3-) Os fenômenos não 
implicavam efeitos eletrodi-
nâmicos puros;

4-) Os movimentos dos 
objetos parecem ser causa-
dos por forças inteligente-
mente controladas;

5-) A Física neste caso, 

canonizado pelo Papa João 
Paulo II, sentiu que precisava 
infl uenciar o mundo através 
da santifi cação do trabalho. 
Começou a reunir ao redor 
de si homens de negócios, 
pessoas influentes de seu 
tempo, para incentivar à 
santidade através do traba-
lho, com uma mensagem 
simples: “Busque a santidade 
em todos os seus atos. Agora 
mesmo, por exemplo. Como 
você poderia transformar 
esta leitura em um encontro 
com Deus?”.

Gerações de homens e 
de mulheres, particular-
mente profi ssionais liberais 
e universitários, se deixaram 
empolgar por esta idéia e 
atuam no meio do mundo, 
sem alarde, sem provocar 
controvérsias, buscando ape-
nas a própria santifi cação e 
auxiliando, pelo exemplo, na 
santifi cação de outros. Resu-
mindo, portanto, um ideal 
cristão, um ideal católico.

Agora, tudo o que faz 
o bem  não é aceito pelo 
mundo. Houve e há críticas 
mordazes contra o Opus Dei, 
bem como contra os Focola-
rinos, Neo-Catecumentato, 
Renovação Carismática, Le-
gião de Maria, Apostolado da 
Oração, Novas Comunidades 
e Movimentos. Foi assim, 
no passado, contra a Ação 
Católica e o Movimento que 
ajudou a preparar o Concílio 
Vaticano II, por um Mundo 
Melhor. O mundo quer idéias 
como as do livro citado, 
como as que destroem a fa-
mília, com idéias abortistas 
e divorcistas. Tudo isso é 
aceito tranqüilamente pelo 
mundo.

Jesus Cristo não foi acei-
to. As Idéias que Ele deixou 
não foram aceitas. Os que 
seguiram e seguem suas 
idéias, foram e são persegui-
dos. Mas tudo passa, apenas 
Ele é o mesmo, ontem, hoje 
e sempre. Todo este barulho 
provocado pelo livro e pelo 
fi lme, em breve, serão coisas 
do passado. Jesus Cristo per-
manece para sempre. Quem 
o segue, sabe que não perde 
tempo e que não anda em 
caminho duvidoso.

Para terminar, um pen-
samento que me fez bem em 
1970 e continua me fazendo 
bem: “O bem não faz barulho 
e o barulho não faz bem”.

Liturgia das Horas
A Paróquia Nossa Se-

nhora Aparecida, em San-
tos, convida para a oração 
da Liturgia das Horas.

A oração terá início no 
dia 3 de julho e será rezada 
às terças e sextas-feiras, às 
8 horas e às 17 horas.

Mais informações, pelo 
telefone: 3227-4100.
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria daSilva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves - Horá-
rio: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais: Pe. Veldeci João 
dos Santos - 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas; 

e das 14 às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12 horas; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Novos e-mails da Cúria Diocesana
diocese@curiadesantos.com.br
chancelaria@curiadesantos.com.br
ceris@curiadesantos.com.br
estreladomar@curiadesantos.com.br

INSTITUTO BEATO ANCHIETA FUTURO

O desafio da evangelização dos jovens

ANIVERSÁRIOS
Celebram aniversário de nascimento e ordenação, 

em julho, os seguintes sacerdotes e diáconos:

Renovação de matrícula

CALENDÁRIO DIOCESANO julho

3 – Reunião da Cáritas – Sede – 19h
4 – Aniversário da Diocese e de Dedica-
ção da Catedral – Catedral - 19h30
4 – Reunião da Pastoral da Criança 
4 – Reunião da CODIEF – CDP – 15h
5 – Reunião dos Coord. Catequese 
– Regiões
8 – Reunião da PV – Pompéia – 9h30
8 – Reunião do CDP – Faculdade de 
Comunicação UNISANTOS – 9h
8 – Reunião Pastorais Sociais – CDP – 9h
9 – Gesto Concreto da Infância Missio-
nária (Arrecadação de Agasalhos)
10 – Reunião da IAM - Sagrado - 19h30
10 – 2ª Romaria do Mov. Schoenstatt 
11 – Reunião da Pastoral da Criança 
11 – Formação para Secretários – Ma-
trimônio – 1ª parte - CDP - 14h
13 – Reunião do Conselho Presbiteral 
– Residência Sacerdotal – 9h
14 – Festa de São Camilo de Lélis 
– Igreja Santa Cruz – 18h30
15 – Reunião Geral de Coordenadores 
de Catequese – Cubatão – 14h30

15 – Reunião Vicentinos – Sede São 
Vicente de Paulo – 15h
16 – Festa de Nossa Senhora do Carmo 
–  Santos – 18h
17 – Reunião da Cáritas – Sede – 19h
17 – Reunião da Comissão Diocesana 
de Pastoral Familiar - CDP - 20h
21 a 23 – 26ª Jornada da Juventude 
Vicentina
28 – Escola Catequética – Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus – 19h30
29 – Pré-festa da Gincana Vocacional 
Diocesana – Ginásio da Paróquia 
Santa Margarida Maria
29 – Romaria dos Vicentinos ao Santu-
ário de N. Senhora do Monte Serrat
30 – ELMI Diocesano (Infância Missio-
nária) – Santos
30 – Missa em Ação de Graças pelos 
50 anos da Cáritas Diocesana – Paró-
quia Senhor dos Passos – 20h
30/6 a 2/7 – Encontro de Identificação 
Vocacional - Pastoral Vocacional

Nascimento
3 - Frei Guilherme Sônego, 

OFMCap
3 - Pe. Luiz Pedro Soares
10 - Frei Odair Verussa,OFMCap
12 - Mons. Ary Ferreira 

de Aguiar
15 - Pe. Elmiran Ferreira 

Santos
18 - Diác. Arnaldo Esaú

dos Santos
20 - Fr. Lino de Oliveira, OC

29 - Pe. Antônio Paulo Ferreira 
de Castilho     

Ordenação
4 - Pe. Esteban Juan Suberviola 

Gonzalez
5 - Mons. José Geraldo Caiuby 

Crescenti   
7 - Frei João Antunes Filho, OFM
9 - Pe. Ângelo Dall’Ara
9 - Pe. Feliciano A. Martinez. 
11 - Pe. Javier Mateo Arana 
17 - Pe. Francisco Saez Sandi                                                                                   
31 - Sagração de Dom David 

Picão - Bispo Emérito de 
Santos.

Rematrícula para o cur-
so de Teologia do Instituto 
Beato José de Anchieta.

Data: de 10 a 14 de 
julho

Horário: Das 8h30 às 
12h; e das 14h às 18h.

Local: Centro Diocesa-
no de Pastoral - Av. Con-
selheiro Rodrigues Alves, 
254 - Macuco  - Santos.

Valor da taxa de rema-
trícula: 

- Para turmas do 1º, 2º 
e 3º anos - R$ 50,00.

- Para turma de Capa-
citação - R$ 35,00.

OBS.: O aluno deverá 
estar quite ou quitar qual-
quer débito de mensalida-
de no ato da rematrícula. 
Caso contrário, não pode-
rá efetuar a mesma.

Outras informações: 
(13) 3228-8882 - Centro 
Diocesano de Pastoral.

LEIGOS

Qual o papel da Igreja no mundo atual?
Pensar o papel (ou os 

papéis) da Igreja no mundo 
de hoje e assumir os desafi os 
que decorrem dessa auto-
consciência foi a proposta 
da Jornada de Estudos Pas-
torais (JEP) dos leigos do dia 
22 de junho passado. O tema 
foi apresentado pelo teólogo 
e professor da PUC-SP, Fer-
nando Altemeyer, para um 
público de 60 pessoas, de 
várias cidades da Região.

Fernando Altemeyer co-
meçou apresentando uma 
visão panorâmica da histó-
ria da Igreja no Brasil des-
de o início da colonização, 
quando “esteve radicalmente 
associada à empresa coloni-
zadora, ao lado das forças da 
elite local, associação que se 
estendeu até início do século 
XX. Mas, mesmo assim, a 
Igreja sempre contou com 
profetas - Anchieta, Nóbrega, 
Conselheiro - denunciando o 
seu afastamento de sua mis-
são original.  Podemos dizer 
que, neste primeiro momen-
to, a Igreja mais construiu 
um modelo político do que 
religioso”.

NOVO OLHAR

Ainda nessa perspectiva 
panorâmica, o professor 
falou do papel da Igreja dos 
anos 20 aos 70 do século 
passado. “Foi um tempo em 
que a Igreja começou a voltar 
seu olhar para as questões 
sociais, para os desassisti-

dos, sobretudo com a ação 
engajada de centenas de lei-
gos, especialmente os jovens 
da Ação Católica, distribuída 
nos diversos segmentos: agrá-
ria, estudantil,  universitária, 
operária. É nesse período que 
também se fortalece o novo 
olhar sobre a Igreja nascido 
com o Vaticano II, e que 
veio desaguar em Medellin, 
Puebla, Santo Domingo, em 
que a Igreja é convocada a 
reconhecer-se como igreja 
local, identificada com seu 
povo: pobre, negro, índio, 
marginalizado, faminto, vio-
lentado em seus direitos mais 
elementares”.

Nesse contexto histórico, 
Fernando Altemeyer apon-
tou as perspectivas sobre a V 
Conferência do Episcopado 
Latino-Americano e do Cari-

be que vai acontecer em maio 
de 2007, em Aparecida-SP.

“Estamos vivendo um 

momento de grande cons-

ciência sobre o papel e a 

identidade da Igreja. Temos 

de saber quem somos para 

sabermos o que podemos 

fazer. Basta lembrar que, em 

termos de organização ecle-

sial no Brasil, temos hoje 17 

mil padres para cerca de 200 

mil comunidades. Como va-

mos superar essa defasagem? 

Sem duvida, isso nos obriga a 

pensar no papel dos ministé-

rios dos leigos”, alerta.

PAPÉIS ESSENCIAIS

Chamando a atenção para 
a atuação dos leigos na vida 
eclesial, Fernando Altemeyer 
apresentou “quatro papéis 
que considero essenciais na 

constituição da identidade 
da Igreja. Não digo que um 
é mais importante do que o 
outro, mas um não pode ser 
entendido sem os demais. 
São eles:

a) a Igreja tem de ser  
profética.  “Numa socieda-
de em que há milhares  de 
pessoas passando fome ou 
crianças sendo prostituídas, 
é preciso ter um olhar lúcido 
e crítico sobre essa realidade. 
Mas ser profeta não é exclu-
sividade de alguns. É parte 
do ser cristão”, defende.

b) - Educadora - A Igre-
ja, como já lembrava João 
XXIII, é “mãe e mestra”, 
não apenas na catequese, 
na doutrina, mas sobretudo, 
na vivência de valores, da 
ética.

c) - Mística, espiritual 
-A Igreja tem de ser a reserva 
de esperança, de motivação 
interior que permite à hu-
manidade continuar acre-
ditando, tendo esperança. E 
preciso recuperar o silêncio, 
a oração interior que leva à 
ação fecunda.

d) - Política - Como 
testemunha de mudança 
de valores, de cuidado com 
a vida - em todas as suas 
instâncias, também com os 
ecossistemas - de cuidado 
com o bem comum.

PRESENÇAS

Também estiveram par-
ticipando do encontro padre 
Carlos de Miranda Alves, 
coordenador diocesano de 
Pastoral; padre joão Chunga-
th (paróquia N. Sra. Auxilia-
dora/SV) e  Frei Guilherme 
Sônego (Basílica do Emba-
ré/Santos).

A próxima Jornada de 
Estudos Pastorais acontece 
em agosto, no dia 24, às 20 
horas, no Colégio Stella Ma-
ris, em Santos.

A JEP para os leigos é 
uma promoção do Conselho 
Diocesano de Leigos (Co-
dilei). Outras informações, 
pelo telefone 3228-8882.

“Evangelização da juven-
tude: desafi os e perspectivas 
pastorais” foi o tema central 
da Jornada de Estudos Pas-
torais (JEP) para o clero e 
religiosas do dia 23 de junho, 
no  Centro de Formação 
para o Apostolado de Santos 
(CEFAS).

O tema, discutido na 
44ª Assembléia Geral da 
CNBB (de 9 a 17 de maio) 
foi apresentado por Dom 
Jacyr Francisco Braido, e 
resumiu o documento que 
foi apresentado ao fi nal da 
Assembléia. “Ainda não é um 
documento definitivo. Ele 
será objeto de estudos nas 
dioceses e pelos organismos 
de juventude e voltará a ser 
discutido e aprovado pelos 
bispos na assembléia de 
2008”, disse D. Jacyr.

O Documento está assim 
estruturado:

- Considerações gerais e 
introdução

- I - Elementos para o 
conhecimento da realidade 
dos jovens;

II - Um olhar de fé a par-
tir da Palavra de Deus e do 
Magistério

III - Linhas de ação: prin-
cípios orientadores e pistas 
de ação.

- Conclusão
- Anexos

COMPROMISSOS

Nas considerações ini-
ciais, os bispos lembram que 
“a diversidade de experiên-
cias não nos permitem deter-
minar um único modelo (ou 
metodoliga) de evangeliza-
ção. Portanto, a preocupação 
não foi a de descobrir um 
único modelo de evangeli-

zação da juventude, mas a 
de, a partir das experiências, 
história e riquezas, pontuar 
o que parece essencial para 
se estabelecer um verdadeiro 
processo de evangelização 
que orientaria todos os gru-
pos, instituições, movimen-
tos, pastorais, congregações, 
serviços que trabalham com 
os jovens”.

Nesse sentido os bispos 
alertam para alguns perigos 
que rondam essa questão: o 
uso de ´fórmulas mágicas’ 
e de projetos passageiros e 
imediatistas; enxergar o jo-
vem apenas como ́ objeto´da 
evangelização e não como 
sujeito; olhar apenas para os 
jovens que já estão dentro das 
igrejas, esquecendo os que 
estão fora; ignorar o contex-
to complexo em que vive o 
jovem de hoje.

E convidam para um  com-
promisso: que a “refl exão e a 
construção deste texto (seja) 

uma oportunidade especial 
para que a nossa Igreja re-
nove a sua opção afetiva  e 
efetiva pelos jovens”.

QUE JUVENTUDE?

Para conhecer a realidade 
do mundo dos jovens - e rea-
lizar com efi cácia sua  missão 
-, a Igreja vai precisar “saber 
ouvi-los, querer conhecê-los, 
conquistá-los e oferecer-lhes 
propostas que atendam a 
suas necessidades”. E den-
tre os desafi os da realidade 
do mundo dos jovens estão 
a subjetividade como valor 
central, as novas expressões 
da vivência do sagrado (o 
jovem não se contenta mais 
com uma única religião), e 
a centralidade das emoções. 
Ao lado dessas manifestações 
de ordem pessoal estão as 
questões sociais que afetam 
profundamente a juventude: 
educação, trabalho, lazer, 
cultura, drogas, violência 
dentre outros.

Na segunda parte do do-
cumento, os bispos chamam 
a atenção para que a evange-
lização da juventude esteja 
em sintonia com os objetivos 
gerais da Evangelização da 
Igreja no Brasil e deve con-
templar um processo que 
motive o “jovem a conhecer 
Jesus Cristo e seu Projeto, 
segui-Lo, a viver em Comu-
nidade (Igreja) e a se sentir 
corresposável na constru-
ção do Reino”. Para isso, 
os evangelizadores devem 
apresentar “Jesus de modo 
atraente, mostrar a impor-
tância da vida comunitária e 
ajudá-los a despertar para a 
dimensão político-social da 
fé em vista da construção de 
uma sociedade solidária”.

Como linhas de ação e 
princípios orientadores, o 
Documento apresenta: for-
mação integral do discípulo; 
espiritualidade; pedagogia 
da formação; discipulado 
para a missão; estruturas de 
acompanhamento; minis-
tério da assessoria; diálogo 
fé e razão; e o direito à vida. 
E conclui: a juventude é 
um momento privilegiado 
de grandes decisões. Como 
Igreja, todos somos con-
vocados a ser semeadores, 
semeando e cuidando da 
Boa Nova da Evangelização 
neste “terreno” fértil e aberto 
à ação de Deus.

O Sub- Regional SP2 da 
CNBB - da qual a Diocese 
de Santos faz parte - está 
preparando o estudo do do-
cumento e a criação do Setor 
Juventude, com a participa-
ção dos diversos grupos que 
trabalham com juventude.

Dia de oração pelo Clero

Chico Surian

A Hora Santa pela San-
tificação do Clero, cele-
brada no dia 23 passado,  
reuniu grande número de 
leigos, diáconos, religiosos 
e sacerdotes na paróquia 
Sagrado Coração de Jesus, 
em Santos. Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo 
diocesano, também esteve 
presente.

A celebração foi coor-
denada pela comunidade 
do Seminário Diocesano 
S. José, sob a responsabili-
dade do Reitor, Padre José 
Mario Trespallacios, e teve 
como tema “chamei-vos 
amigos”.

Após a leitura do Evan-
gelho, Padre José Mario 
destacou a importância do 
“relacionamento pessoal 
entre o sacerdote e Jesus 

como a seiva vital que 
alimenta a vida e o minis-
tério do sacerdote, como 
no exemplo dos ramos e 
da videira, apresentado 
por Jesus”.

Disse que Jesus ao  
chamar os discípulos de 
“amigos, estava nos con-
fiando sua Palavra, sua 
Vida, sua Missão, para 
que fôssemos capazes de 
plasmar um mundo dife-
rente, baseado no amor 
de Jesus”.

Após a celebração, hou-
ve o almoço de confratreni-
zação no salão paroquial. A 
Hora Santa pela Santifi ca-
ção do Clero foi instituído 
pelo Papa João Paulo II, 
para ser celebrada no dia 
da Festa do Sagrado Co-
ração de Jesus.

Muitos fi éis também vieram rezar pelos seus pastores

Chico Surian

Profa. Maria Helena, do Codilei, e prof. Fernando Altemeyer: 
desafi os para os leigos

Conhecer o mundo dos jovens é essencial para o diálogo efi caz

Arquivo/N. Sra. das Graças/SV
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Missa da solidariedade na S. Benedito

M. Alice Leça

Como gesto concreto 
da Campanha da Fra-
ternidade, a Paróquia S. 
Benedito, em Santos, vem 
fazendo todo primeiro 
sábado do mês uma missa 
especial com os portado-
res de deficiência e seus 
familiares.

Em junho, a missa foi 
celebrada no dia 3. Os 
fiéis foram acolhidos com 
muito amor e carinho pela 
comunidade, que vem se 
empenhando em tornar 
cada vez mais real o lema 
da campanha “levanta-te, 
vem para o meio”.

Segundo o pároco, 

Monselhor Joaquim Lei-
te, “este é um momento 
forte de evangelização 
para todos, pois somos 
convidados a entender e a 
aceitar cada pessoa como 
imagem e semelhança de 
Deus.

Ao final da celebração 
todos partilham do lanche 
comunitário.

As próximas missas, às 
17 horas,  são:

1 de julho
5 de agosto
2 de setembro
14 de outubro
Mais informações: 

3231-4071.

Monsenhor Joaquim acolhe pessoalmente os novos fiéis

Imagem Peregrina de N. Sra. de Fátima
despede-de da Diocese no dia 1º

Uma grande progra-
mação está sendo prepa-
rada para a despedida da 
Imagem Peregrina de N. 
Sra. de Fatima, no dia 1º 
de julho.

A programação come-
ça às sete da manhã, com 
a abertura dos portões do 
Estádio da Portuguesa 
Santista, em Santos, onde 
será celebrada a missa de 
encerramento da visita, 
às 10 horas, presidida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido. Antes, às 8 horas, 
haverá apresentação da 
fadista Marly Gonçalves, 
Ranchos Folclórico, Ban-
das de música, dentre 
outras.

Na Catedral, às 7 ho-
ras, a Igreja será aberta 
para a concentração dos 
fiéis. Às 9 horas, a Ima-

gem Peregrina sairá em 
carreata até o Campo da 
Portuguesa Santista.

Pregrinação
A visita da Imagem 

Peregrina de N. Sra. de 
Fátima foi uma iniciativa 
da Confraria de Nossa 
Senhora do Rosário de Fá-
tima, sediada na Catedral 
de Santos, para celebrar os 
60 anos da Confraria.

Desde o dia 27 de ju-
nho, a Imagem está per-
correndo as nove cidades 
que fazem parte da Dioce-
se de Santos. 

Por onde passou, os 
fiéis demonstraram o 
imenso amor que têm a 
N. Senhora, através de 
procissões, orações do 
Rosário, celebrações e 
missas, fazendo dessa vi-
sita um grande momento 
de evangelização e fé na 
Baixada Santista.

Visita da Imagem na paróquia N. S. das Graças, em PG

Projetos da Infância Missionária
Aniversariantes do 1º semestre ganharam festa

O grupo da Infância 
Missionária da Capela S. 
Lucas (Par. N. S. de Fáti-
ma/Guarujá) está solici-
tando doação dos seguin-
tes itens para as oficinas 
de trabalhos manuais que 
serão realizadas no dia 27 
de agosto na Capela:

- Toalhinhas de mão 
para bordado com fitas

- fitas de cetim ou algo-
dão (para o bordado)

- Linha para crochê
- Tintas para pintura 

em tecidos.

A idéia é realizar as ofi-
cinas todo último domin-
go do mês, em parceria 
com o Conselho Tutelar 
da Cidade.

Dengue
A IM também está 

aceitando convites para 
apresentar a peça sobre 
“Combate à Dengue”, en-
cenada pelas crianças.

Outras informações 
sobre os projetos da IM 
da Capela S. Lucas, pelo 
telefone 9142-6207, com 
Creuzinha.

ximadamente dez mil fiéis. 
Há seis anos, o Renascer 

toca na festa da padroeira 
de Santos. Os eventos mais 
recentes foram a chegada da 
imagem de Nossa Senhora de 
Fátima, no dia 27 de maio, 
em Santos, e o encerramento 
do Ano Eucarístico da Região 
Centro 1. 

Por mês, o grupo se apre-
senta mais de duas vezes. E 
quando há um evento grande, 
eles ensaiam todos os dias, 
mesmo possuindo suas obri-
gações corriqueiras.  Já os 
ensaios acontecem durante 
a semana, porque nos finais 
de semana o grupo toca nas 
Paróquias São Benedito, Va-
longo e na Catedral de Santos. 
Além do grupo, alguns inte-
grantes tocam em casamentos 
nos finais de semana como 
atividade paralela.

Segundo Anderson, há um 
projeto de escrever e compor 
músicas independentes, mas 
a falta de tempo ainda é um 
grande problema. Porém o 
público que acompanha as 
missas já está pedindo para 
o conjunto gravar um CD. 
Por não possuírem musicas 
próprias, o Renascer toca 
canções litúrgicas. “Nós to-
camos por amor à nossa 
comunidade”, diz. 

Os componentes da banda 
são: Anderson Ribeiro da 
Silva (voz e violão); Andréia 
Saraiva e Vinícius Vital (te-
clados e vocais); Rosa Maria 
e Jorge Oliveira (vocais); 
Rogério Fernandes (violão e 
baixo). 

O conjunto irá participar 
da despedida da imagem da 
Nossa Senhora de Fátima, 
que voltará para Portugal, no 
dia 1º de julho, no Campo da 

Na Edição de junho apre-
sentamos como o teatro 

pode ser um poderoso recurso 
para a comunicação e conhece-
mos alguns grupos da diocese.  
Nesta edição vamos apresen-
tar uma outra ferramenta da 
Pastoral da  Comunicação: a 
música. Conhecida como uma 
‘linguagem universal’, a música 
é um  elemento sempre presen-
te nas celebrações litúrgicas, 
nos encontros comunitários, 
nas festas. E ainda no trabalho 
(o rádio e os aparelhos cada 
vez menores facilitam o acesso 
a ela), em casa, em qualquer 
ambiente.

Por isso, é tão importante 
aprimorar a técnica e o conte-
údo, sobretudo em se tratando 
de música litúrgica, para que 
ela não se torne um ‘ruído’  de 
comunicação - que perturba, 
que distrai, que incomoda - em 
vez de exercer o seu papel de 
mediadora - que auxilia, que 
serve - que promove  a experi-
ência religiosa.

Vamos conhecer alguns 
grupos profissonais de música 
que atuam na Diocese de San-
tos e que fazem dessa profissão 
um ministério muito prazeroso 
a serviço da evangelização.

Grupo 
Renascer 

 
Há 14 anos, os integrantes 

do Grupo Renascer se conhe-
ceram na paróquia São Bendito, 
em Santos. Desde então, tocam 
nas missas da paróquia e nos 
principais eventos diocesanos. 
A formação oficial é de cinco 
componentes, porém em even-
tos grandes a banda convida 
mais músicos para participa-
rem. No total,  chegam a ficar 
com onze integrantes. 

O grupo só passou a se cha-
mar ‘Renascer’ há dois anos e 
meio. Porém, tocam juntos 
desde 1988, pois na Paróquia 
São Benedito já havia o grupo 
de música, coordenador por 
Anderson Ribeiro da Silva. 
Entre os anos de 1988 e 89, 
houve um desmembramento 
no grupo de música e Anderson 
saiu da coordenação. 

Mas o grupo começou a ser 
convidado para tocar nos even-
tos da Diocese, como as missas 
campais do Monte Serrat. Quan-
do a Imagem Peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima chegou em 
Praia Grande, há dois anos, o 
grupo foi convidado para se 
apresentar durante a celebra-
ção. Com isso, os integrantes 
oficializaram o nome da banda. 
“Este dia foi importante para o 
Renascer, porque temos uma 
forte ligação com Nossa Senhora 
de Fátima”, comenta Anderson.  
O maior público para quem a 
banda já se apresentou foi o 
da festa da Nossa Senhora do 
Monte Serrat, que reuniu apro-

Portuguesa Santista.
Quem quiser conhecer o 

trabalho do grupo Renascer 
pode ligar para 3361-3729.

Asas de Luz
O grupo musical Asas 

da Luz, da Paróquia Santa 
Margarida Maria, em Santos, 
completa em outubro, seis 
anos de atividade. Porém, 
antes de atuar na paróquia, 
o grupo pertencia a outra 
comunidade.

Segundo o fundador, 
Aécio Flávio dos Anjos, 
o conjunto surgiu na Pa-
róquia Beato José de An-
chieta, em São Vicente, 
porque todos os compo-
nentes da primeira forma-
ção freqüentavam aquela 
paróquia. O incentivo de 
formar o grupo partiu do 
Padre Luiz Carlos dos Pas-
sos, na época pároco da 
Beato Anchieta. 

Mas em março de 2000, 
Padre Luiz tornou-se pároco 
da Santa Margarida Maria e 
o grupo se dissolveu porque 
alguns componentes assumi-
ram outros compromissos. 
“Em outubro de 2000 o 
grupo passou a pertencer à 
Paróquia Santa Margarida 
Maria. Padre Luis autorizou 
a vinda do Asas da Luz para 
a paróquia, porque queria 
um conjunto com a espi-
ritualidade da Renovação 
Carismática”, explica. 

Da formação inicial per-
manecem Aécio e André 
Pereira. Hoje, o grupo possui 
oito componentes: Rafael 
Borges (tecladista); Guilher-
me e Wellington (baterista); 

Thiago (baixista); Bruna, 
Renato, André Pereira e Aécio 
dos Anjos (vocalistas). 

Aécio, antes de fazer par-
te do Asas da Luz, já tocava 
violão e cantava no coral, aos 
12 anos. Para ele, a música é 
importante “porque ela cura, 
transforma e liberta. Além 
disso, é fundamental cultivá-
la porque ela converte”.  

O nome Asas da Luz sur-
giu numa oração de grupo, 
que ocorria semanalmente. 
“Os integrantes da primeira 
formação estavam orando 
para que Deus nos ajudasse a 
encontrar um nome de refe-
rência. E tivemos a inspiração 
de colocar ‘Asas da Luz’”, 
comenta Aécio. 

O grupo tem mais de 15 
mùsicas próprias, mas não 
possui CD próprio porque o 
custo é elevado. Durante as 
missas, eles tocam músicas 
próprias e canções litúrgicas 
de outras bandas. “Temos 
vontade de gravar um CD, 
mas é só um projeto”. 

O Asas da Luz dá priorida-
de para as atividades da Pa-
róquia, mas já se apresentou 
em eventos diocesanos. Além 
de tocar em outras cidades 
da Baixada Santista, a festa 
que marcou o grupo foi da 
padroeira da Cidade, Nossa 
Senhora do Monte Serrat. “O 
dia foi especial porque tinha, 
aproximadamente, dez mil 
fiéis”. Outras datas impor-
tantes são Natal e Ano Novo, 
quando o grupo se apresenta 
junto com o coral da Santa 
Margarida Maria.

O Asas da Luz toca na 
missa de Cura e Libertação, 
nas quartas-feiras, às 19h30. 
E aos domingos, às 19h. 

Tel.: 3203-2940.

A preocupação com a qualidade musical tem sido uma constante no trabalho do grupo

Encontro vocacional reúne mais de 100 adolescentes

Preocupados com o fu-
turo da Igreja e os rumos da 
juventude, os coordenadores 
da Campanha Mãe Peregrina 
realizaram no dia 25 de junho, 
no Centro de Aprendizagem 
Metódica e Prática Mário dos 
Santos, Cubatão, o primeiro 
encontro vocacional feminino, 
com o tema “A ousadia de ser 
diferente” (fotos acima).

“O objetivo foi esclarecer as 
jovens sobre o que é um encon-
tro vocacional. Muitas têm uma 
visão distorcida, achando que 

serão obrigadas a seguirem a 
vida religiosa e, na realidade, 
é para ajudar a juventude no 
discernimento da vontade de 
Deus em suas vidas”, explicou 
Orestes Leite, coordenador 
diocesano do Movimento.

O evento iniciou com o café 
da manhã, momento em que 
as meninas aproveitaram para 
se conhecer, conversar, ao som 
de uma boa música. Após o 
café, o coordenador diocesano 
deu inicio ao evento com a ora-
ção da manhã e súplicas pelas 

vocações, apresentado em 
seguida a irmã Adriane, do 
santuário de Atibaia, respon-
sável pelas vocações, que veio 
acompanhada pelas futuras 
religiosas (brevemente farão 
seus votos perpétuos), Camila 
e Alessandra.

Em sua mensagem, a irmã 
falou das diversas problemá-
ticas que afetam a juventude. 
Ao término da mensagem, 
teve inicio a santa missa às 
12h, presidida pelo padre 
Valdeci João dos Santos, com 

a participação do diácono 
Valdeni Caldas. Às 14h, na 
continuidade, o coordenador 
diocesano comandou um mo-
mento de louvor com cantos 
e leu a mensagem dos bispos 
aos jovens do Brasil. 

Padre Eniroque Ballerini, 
da paróquia S. Judas Tadeu e 
coordenador da Região Cuba-
tão, e padre Antonio Pereira 
Luz, assessor da Campanha 
Mãe Peregrina de Schoens-
tatt, também estiveram visi-
tando o encontro.

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Chico Surian

CF retoma questões vitais para as pessoas com defi ciência

Cavalgada abre festa de S. João Batista
Cento e vinte cavaleiros 

participaram da 4ª Caval-
gada de S. João Batista, no 
dia 11 de junho, abrindo os 
festejos da festa do padroeiro 
de Peruíbe.

Durante uma hora e meia, 
os cavaleiros percorreram 
mais de quatro quilômetros, 
da entrada da Cidade até a 
Igreja Matriz, anunciando o 
início dos festejos.

Na Praça em frente à Ma-
triz, o vigário paroquial, Pe. 
Afonso de Souza, abençoou 
os animais e, no interior da 

Igreja, os cavaleiros recebe-
ram as bênçãos de S. João 
e de N. Sra. Aparecida. Os  
cavaleiros também foram 
homenageados pelo Coral 
Sertanejo de S. Caetano, que 
participou da missa da Cate-
quese, antes da Cavalgada.

A Festa de S. João Batista 
teve ainda passeio ciclístico 
e carreata, e contou com a 
presença de diversos bispos e 
padres do Estado de S. Paulo 
e shows musicais com Jonny 
e  Pe. Fábio de Melo, dentre 
outros.

Missa da Campanha da Fraternidade
Como parte da progra-

mação da visita da imagem 
peregrina de N. Senhora de 
Fátima à Diocese de Santos,  
a Coordenação Diocesana da 
Campanha da Fraternidade 
promoveu uma missa na Ca-
tedral de Santos, no dia 4 de 
junho, dia de Pentecostes.

A celebração reuniu por-
tadores de defi ciências, en-
tidades que trabalham com 

pessoas com defi ciências e 
fiéis, devotos de nossa se-
nhora de fátima.

Durante a celebração, fo-
ram relembrados os princi-
pais desafi os apontados pela 
Campanha da Fraternidade 
deste ano, dentre os quais 
a questão da acessibilidade 
nas igrejas, a autonomia e 

o protagonismo das pessoas 
com defi ciência.

A Campanha da Frater-
nide deste ano tem como 
tema “Fraternidade e Pesso-
as com Defi ciência” e como 
lema: “Levanta-te, vem para 
o meio”.

Projetos
Para o segundo semestre, 

a Coordenação Diocesana 
da Campanha da Fraterni-

dade está organizando, em 
parceria com a Universidade 
Católica de Santos, um fórum 
sobre legislação e direitos das 
pessoas com Defi ciências. 

Também já está previsto 
o curso para cuidadores de 
pessoas com defi ciências e o 
atendimento de alunos com 
necessidades especiais.

Fundado há dois anos, a 
banda ‘Essência Divina’, da 
Paróquia São João Batista, 
em Peruíbe, tem como ob-
jetivo unifi car e evangelizar 
a comunidade através da 
música. O nome dado ao 
grupo mostra o carinho dos 
integrantes pelo trabalho. 

Com apenas cinco inte-
grantes – dois estão desde a 
primeira formação -, o grupo 
passa por um processo de 
reformulação porque alguns 
dos jovens componentes 
estão em fase de estudos 
ou vestibular. Por isso, as 
atividades e os ensaios estão 
parados. “Como o grupo é 
integrado por três jovens, se 
um precisa sair por motivo 
de trabalho ou estudo, fi-
camos sem suporte. Diante 
disso, precisamos de jovens 
músicos que queiram parti-
cipar do grupo”, explica Zeca 
Firenze, coordenador. 

A banda ‘Essência Divi-
na’ começou quando Padre 
Afonso de Souza fez um tra-
balho na Pastoral do Adoles-
cente e convidou os músicos 
para participarem. A partir 

‘Magnificat’,  de São Vicente, 
prepara novo repertório

Há 16 anos, a banda ‘Mag-
nifi cat’, da Paróquia São Vi-
cente Mártir, em São Vicente 
leva o louvor e a espirituali-
dade, através da música, para 
os grupos de oração.

O incentivo para montar 
uma banda católica partiu do 
pároco, na época, Padre Pau-
lo Hornneaux. No começo, 
o grupo tocava nas missas, 
encontros e retiros. Em 1993 
a Magnifi cat gravou um LP 
independente. 

Com isso, o trabalho do 
grupo passou a ser conhe-
cido na Baixada Santista e 
convites para apresentações 
começaram a surgir. A ban-
da se apresentou em Halleis  
(festival de música) em Fran-
ca e São José dos Campos, em 
São Paulo. E já se apresentou 
no Programa “Louvemos ao 
Senhor” na TV Século 21. 

A partir dessa repercus-
são, a banda gravou o primei-
ro CD - Somente Jesus - que 
fala de oração sobre o amor 
de Deus para os homens. O 

CD foi gravado nos estúdios 
Domínio Digital, mixado e 
masterizado pela gravadora 
Paulinas-COMEP. Com essa 
produção, a banda assinou 
contrato com a gravadora que 
distribuiu em todo o País o 
trabalho da Magnifi cat. 

Hoje, a banda possui oito 
componentes: Robson Jú-
nior, Maria Besada e Karina 
Ticianeli (vocalistas); Rodri-
go Segato (bateria e vocal); 
Marcelo Rodrigues (baixo); 
Patrick (violão); Ivan Araújo 
(teclados e vocal) e Rafael 
Fabrício (guitarra e vocal). 

Atualmente, a banda já 
está preparando o repertório 
para o segundo CD. 

Quem quiser conhecer o 
trabalho da Magnifi cat pode 
acessar o site www.banda-
magnifi cat.com.br ou na co-
munidade do Orkut – Banda 
Magnifi cat. 

Mais informações pelo 
telefone (13) 3011-4507 ou o 
e-mail: bandamagnifi cat@ba
ndamagnifi cat.com.br 

‘Essência Divina’ busca novos membros

Fundado em 17 de maio 
de 2001, o grupo musical 
‘Nova Missão’, da Paróquia 
São João Batista, em Ber-
tioga, tem a necessidade de 
reestruturar a banda e ajudar 
a estruturar a comunidade 
compartilhando música. 

A idéia de montar um 
grupo surgiu de Paulo Sérgio 
dos Santos e o atual coor-
denador, Douglas de Souza 
Bispo. Além deles, o Padre 
Claudenil Moraes da Silva, 
pároco na época, incentivou 
e os orientou na montagem 
da banda.

O nome ‘Nova Missão’ 
foi dado durante a oração de 
grupo e signifi ca o projeto, a 
missão do grupo, uma manei-
ra de evangelizar. Segundo o 
coordenador do ministério, 
cada integrante pertencia à 
comunidades diferentes. Em 
Bertioga há nove comuni-
dades, mas foram formados 
três ministérios de música. O 
Nova Missão era o que tinha 
maior número de compo-
nentes. 

‘Nova Missão’ e o serviço à comunidade
Hoje, a banda conta com 

seis integrante: Douglas de 
Souza Bispo (vocalista); José 
Carlos da Silva (violonista); 
Fernanda Maria Barboza Bis-
po e Maria Aparecida (back 
vocal); Willian Evaristo Fer-
reira (baterista) e Rodolfo dos 
Santos Neto (tecladista). 

De acordo com Douglas, 
os equipamentos de som fo-
ram comprados com a venda 
de bolos e latinhas recicláveis 
de alumínio, e com doações 
da comunidade. “A música é 
um dom que Deus nos deu, 
porque ela penetra no cora-
ção dos ouvintes, quer seja 
durante os grupos de oração 
ou nas missas. Ela atinge a 
nossa alma”, comenta.

A Nova Missão se apre-
senta no grupo de oração, na 
quinta-feira, às 20h, e nas 
missas de quinta-feira, às 
19h; aos sábados, às 19h.

A Paróquia São João Ba-
tista fi ca Rua Dr. Júlio Pres-
tes, 69, Centro. 

Mais informações pelo 
telefone (13)3317-1838. 

disso, o grupo foi fundado 
em 2004. 

Hoje, os integrantes são: 
Zeca Firenze e Silvana (vo-
cais); Bruno (violão e guitar-
ra); Juan (teclado); Murilo 
(metal). Além deles, Roberta, 
Kátia e Tereza participam das 
coreografias, que são apre-
sentadas durante as canções. 
O grupo possui cinco músicas 
próprias que foram compos-
tas por Juan e uma das mais 
pedidas pela comunidade, 
durante as missas é “Estou 
aqui Senhor”.

O Essência Divina já rece-
beu convite para gravar um 
CD demo, mas não conseguiu  
patrocinador. Para Zeca, a 
música é importante porque 
através dela a mensagem de 
Deus é levada para a comu-
nidade e ela ajuda a unir as 
pessoas.

Interessados em parti-
cipar do Essência Divina 
devem ir até a Paróquia São 
João Batista, na Praça Mons. 
Lino dos Passos, 52, Centro 
- Peruíbe. 

Mais informações pelo 
telefone (13)3455-1491.

Oração nas Equipes de Nossa Senhora
As Equipes de Nossa Se-

nhora (ENS) realizam conti-
nuamente encontros de ora-
ção, em que se aprofundam 
a espiritualidade mariana e e 
a convivência entre os equi-
pistas. Na foto, momento de 
oração ocorrido na Gruta de 
N. Senhora de Lourdes, no 
José Menino, em Santos, 
no início do ano, seguido 
de procissão até a paróquia 
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S. Paulo Apóstolo. A oração 
contou com a presença do 
Monsenhor Joaquim Leite. 
Nesse encontro, promovido 
pelas equipes N. S. da Con-
fiança e N. S. Auxiliadora, 
os fi éis rezaram a oração do 
Terço dos Mistérios da Luz.

Outras informações sobre 
a missão das Equipes de N. 
Senhora, pelo tel.: 3237-2644 
(Alberto).

Divulgação

Cavaleiros vieram prestigiar o padroeiro de Peruíbe

Em fevereiro de 1982, o 
grupo “Agnus Dei” sur-

giu com o objetivo de levar 
mensagens de louvor à Deus. 
Na mesma época, o diretor da 
TV Século XXI, Pe. Eduardo 
Dougherty, veio tocar e pre-
gar no retiro no CEFAS. Lá, 
ele convidou os jovens que 
tocavam para acompanhá-lo 
pelo país, a fi m de mostrar 
o trabalho nos retiros. Com 
isso, os componentes bati-
zaram o nome de Agnus Dei, 
que significa “Cordeiro de 
Deus”. A princípio, o grupo 
tinha de quatro a cinco inte-
grantes: Luiz Henrique Soa-
res é o único que permanece 
desde a primeira formação. 

Como existiam poucos 
grupos católicos e não ti-
nham grande repercussão, 
Pe. Eduardo teve a idéia de 
fazer o livro “Louvemos o 
Senhor” e pediu para o Ag-
nus Dei ajudar no projeto. 
“As pessoas de todo o País 
mandavam fi tas cassetes com 
as músicas próprias para a 
Associação do Senhor Jesus. 
Com isso, Pe. Eduardo dava 
para ouvirmos e regravarmos 
as músicas escolhidas”, disse 
a vocalista Juliene Dias. Ao 
gravar as fi tas do “Louvemos 
o Senhor”, a aceitação foi boa 
e as pessoas queriam conhe-
cer as músicas do repertório. 
Depois do lançamento, o 
nome Agnus Dei aparecia nos 
livros de cânticos e o grupo 
passou a ser conhecido. Du-
rante dez anos, o grupo tocou 
nos Congressos Nacionais da 
RCC – em Aparecida-SP. A 
primeira viagem do conjunto 
foi para Anápolis (Goiás). 

Em 1992, surgiu o con-
vite da Gravadora COMEP. 

Com isso, Pe. Eduardo e Dom 
David Picão deram apoio aos 
componentes para gravar o 
primeiro LP, “Agnus Deis 93”, 
com músicas próprias, com a 
participação do grupo de São 
Vicente, Semente Nova. Como 
o disco foi o mais vendido da 
gravadora Paulinas, o grupo 
começou a gravar todo ano. 

Formado há 24 anos, 
tornou-se conhecido pelo 
propósito de levar o louvor 
musical em reuniões, missas, 
encontros, retiros e shows. 
O grupo não começou em 
família, todos eram soltei-
ros e durante a trajetória os 
integrantes começaram a se 
casar. Na época em que os 
integrantes eram solteiros 

podiam viajar para divulgar o 
trabalho. “Dom David Picão 
deu uma carta de permissão 
para o grupo viajar a trabalho 
- era válida por cinco anos. 
Ele tinha muita confiança 
em nós. O sexto CD, de 98, 
foi dedicado a Dom David 
que nos ajudou e fortaleceu 
o grupo”.  

Com as vendas dos CDs, 
o Agnus Dei percorreu o 
Brasil, se apresentando em 
vários estados. Ano que vem 
o grupo completa 25 anos, 
e um projeto de lançar um 
CD comemorativo com a 
participação dos integrantes 
das outras formações já está 
sendo pensado. 

Hoje, o Agnus Dei é for-
mado por cinco casais mais 
seus respectivos fi lhos: Luiz 
Henrique Soares (tecladista); 
Cláudia Soares (assessora do 
conjunto); Pedro Henrique 
Soares (baterista); Paulo 
Sérgio Soares (guitarrista e 
compositor); Silvia Soares 
(vocalista); Juliene Dias (vo-
calista); Wellington (baixista 
e compositor); Kátia Rodri-
gues (vocalista); Francisco 
Rodrigues (percussionista); 
Fábio Teixeira (vocalista) e 
Ana Nery Teixeira (vocalista) 

– foi o último casal a entrar no 
conjunto, em 2000. 

Os ensaios acontecem nos 
fi nais de semana e as canções 
são compostas com melodias 
e letras simples para todas 
as idades, com o intuito de 
evangelizar a família. O grupo 
possui disco de ouro pelo con-
junto de obra composta pelos 
seis primeiros CDs. 

São oito CDs produzidos. 
O primeiro foi “Agnus Dei 
93”; 1994, “Vem Espírito 
Santo”; 95, “Orai Sem Ces-
sar”; 96, “Forte e poderoso 
é o Nosso Deus”; 97, “Vinho 
Novo”;  98, “Jesus tudo posso 
naquele que me fortalece”; 
2000, “Deus me segurou”. 
Há ainda a coletânea, “Agnus 
Dei 85, 86, 87” que são as gra-
vações das musicas do livro 
“Louvemos ao Senhor”.     

O grupo toca na missa de 
domingo, às 18h, e no grupo 
de oração; segundas-feiras, 
às 20h – na Capela do Bom 
Pastor, que fi ca na Avenida 
Ana Costa, 396. 

Quem quiser conhecer 
o trabalho do Agnus Dei 
pode entrar em contato com 
Cláudia ou Luiz pelo telefo-
ne 3237-3396. E no e-mail: 
julienehvdias@hotmail.com.

Momento “família” dos integrantes: em 2007, 25 anos de evangelização com a música

Chico Surian
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ESPIRITUALIDADE

Clubinho de Férias está com inscrições abertas
LICEU SANTISTA

Pesquisa sobre áreas de exclusão
UNISANTOS

Roberta Barbosa

Retiro anual dos Casais em 2ª União

As crianças também vão receber boas dicas de culinária

RETIRO PARA CASAIS EM 2ª UNIÃO - DIOCESE DE SANTOS
CEFAS – 21, 22 E 23 DE JULHO DE 2OO6

FICHA DE INSCRIÇÃO

Nome do casal:____________________________________________________
____________________________________________________________
Data de nasc.: ____/   ____/   ___ e _____/_____/___ Tempo de união:_________
Endereço:_____________________________________________Bairro: ____
___________________CEP.: __________Tel. residencial:_______________
Celular dele:__________________________ Dela:______________________
reqüentam alguma paróquia? Qual?____________________________________
Indicados por:_____________________________________________________
____________________________________________________________
Para dúvidas entrar em contato com:___________________________________
_________
Valor R$ 75,00 (incluída alimentação e estada)
Pago: (   ) 1ª Parcela   (   ) 2ª Parcela   (   ) Total
CEFAS – R. Vasco da Gama, 87 – Jabaquara (Atrás da Santa Casa) Tel: 32329656
Horário: A partir das 19h30 do dia 21, até às 15h do dia 23.
Observações:____________________________________________________
_____________________________________________________________
____________________________________________________________

Enviar esta fi cha para o seguinte endereço: Eduardo/Cristina Sansivieri - Av. Francisco 
Glicério, 567/ Ap. 14A - 11065-401 - Pompéia - Santos-SP.

A Pastoral dos Casais em 
Segunda União realiza nos 
dias 21 a 23 de julho o Reti-
ro para Casais em Segunda 
União. O encontro acontece 
no Centro de Formação para 
o Apostolado de Santos (CE-
FAS), sob a orientação de 
Padre Júlio Llarena, assessor 
eclesiástico da Pastoral. A 
abertura do encontro será às 
19h30 do dia 21 e prossegue 
até às 15 horas do dia 23.

O tema central do retiro 
é  “Amor e fé construindo a 
vida do casal e da família”, 
apresentado em vários sub-
temas:

- Drogas e Família - Dr. 
Odílio Rodrigues

- Amor e fé - Pe. Julio 
Lopes

- Vida em família - Casal 
Claudio e Lenita.

A taxa de inscrição custa 
R$ 75,00 (casal), incluindo 
alimentação e estada, po-
dendo ser parcelada em até 
três vezes. 

Casais interessados em 
participar do Retiro devem 
fazer a inscrição antecipada 
com os seguintes casais:

São Vicente - Rosana e 
Carlos: 3467-7483  / 9143-
9064

Eliane e Geraldo: 3022-
3611

Santos - Cristina e Eduar-
do: 3225-2025

Praia Grande: Fátima e 
Tadeu: 3471-4665

Guarujá - Solange e Nery: 
3358-4176 / 9761-9597

Cubatão: Lúcia e Walmir: 
3377-9450.

Interessados também po-
dem preencher a ficha de 
inscrição anexa e enviá-la 
para o seguinte endereço: 
Sr. Eduardo Sansivieri - Av. 
Francisco Glicério, 567/ Ap. 
14A - 11065-401 - Pompéia 
- Santos-SP.

Dois projetos de pesqui-
sa da Universidade Católi-
ca de Santos – UniSantos 
– foram selecionados pelo 
CNPq – Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Cientí-
fi co e Tecnológico, órgão que 
fi nancia pesquisa científi ca 
no País, conforme  o edital 
61/2005, da seleção públicas 
nas áreas das Ciências Hu-
manas, Sociais e Sociais Apli-
cadas. “As dimensões sociais 
da exclusão nos territórios da 
Região Metropolitana da Bai-
xada Santista” e “Cortiços na 
cidade de Santos: avaliação 
das condições de vida e saú-
de em microespaço urbano” 
passam a receber incentivo 
para o seu desenvolvimento 
na região. 

Sob a coordenação da 
professora doutora Marinez 
Villela Macedo Brandão, o 
projeto de pesquisa sobre 
as dimensões sociais da ex-
clusão, que envolve alunos 
dos cursos de Graduação, 
irá mapear, em parceria com 
a Unifesp, áreas em Santos 
(Dique da Vila Gilda) e em 
Cubatão (Vila dos Pescado-
res), além de identifi car os 
impactos ambientais. 

 O projeto, que atinge 
uma área onde vivem apro-
ximadamente 37 mil pessoas 
em condições de risco, em 
moradias sobre mangues 
e áreas alagadas envolve 
procedimentos como pes-
quisa de caráter domiciliar, 
vistoria técnica nas áreas, 
estudo dos dados do censo 
e levantamento de dados de 
estudos referentes ao tema 

deste trabalho. 
As análises serão contex-

tualizadas nos respectivos 
municípios, onde se encon-
tram as situações de exclu-
são, conjugadas a um quadro 
de condições de vida fora do 
padrão aceitável.  A metodo-
logia que será utilizada per-
mitirá a comparação das de-
sigualdades sócio-espaciais 
da região metropolitana da 
Baixada Santista, com as de-
mais metrópoles, através do 
Observatório das Metrópoles 
(grupo que funciona em rede, 
reunindo pesquisadores de 
instituições dos campos uni-
versitário, governamental e 
não-governamental). 

Participam da pesquisa 
as professoras Dalva Mendes 
Fernandes e Maria Cidália 
Ferreira. 

Ligada ao Programa de 
Mestrado em Saúde Coletiva, 
a pesquisa sobre cortiços na 
cidade de Santos é coordena-

da pela professora doutora 
Rosa Maria Ferreiro Pinto. 
O objetivo é conhecer a orga-
nização e o modo de vida em 
cortiços, para compreender 
sua interferência na vida 
cotidiana do local, além de 
conhecer as formas de ex-
pressão individual e coletiva 
de interpretação da relação 
saúde dos moradores. 

Será feito um mapeamen-
to em uma amostra composta 
por 5 cortiços que apresentem 
as peliculiaridades inerentes 
ao estudo, visitas sistemáti-
cas, entrevistas, colhimento 
de narrativas e histórias de 
vida, entre outros meios de 
investigação.

Os dados gerados deverão 
contribuir para a formulação 
de políticas públicas de as-
sistência social e de saúde, 
além da elaboração de duas 
dissertações de mestrado. 

O projeto será desenvolvi-
do pelo Núcleo de Estudos e 
Pesquisas em Educação e Co-
municação em Saúde, envol-
vendo os professores doutores 
Antônio André Perdicaris e 
Rosa Maria Ferreiro Pinto, as 
alunas do Programa de Mes-
trado, Joice Pacheco Antônio 
Fernandes, Fátima Aparecida 
Barbosa de Oliveira Miche-
letti, Marly Terezinha Gomes 
Martins, Rosana Marques e 
Tânia Maria H. de Mendonça 
Barreira, além da professora 
Luzana Bernardes.

Pelo quarto ano consecu-
tivo, a UniSantos foi o nome 
mais lembrado, na categoria 
Universidade, entre  2.836  
moradores de Santos e re-
gião, numa pesquisa de res-
posta espontânea, realizada 
pelo Instituto de Pesquisas 
A Tribuna. Reconhecida por 
sua forte presença na comu-
nidade, a instituição foi a 
vencedora do prêmio Top Of 
Mind, pesquisa encomen-
dada pelo Jornal A Tribuna 
para conhecer quais as mar-
cas que estão na memória 
dos consumidores de Santos 
e região. 

O objetivo do prêmio é o 
de valorizar as marcas que 
impulsionam o crescimento 
local. O nome da UniSantos 
foi apontado por  36,9% dos      
entrevistados, superando o 
segundo colocado em 14,1%. 
Em relação ao terceiro nome 
mais lembrado,  a Universi-
dade  está 16% à frente.  

Foram ouvidas pessoas 
com idades acima dos 16 
anos, homens e mulheres 
com escolaridade variando 
do Ensino Fundamental in-
completo ao nível superior. 
Cerca de 87% dos entrevis-
tados possuem renda pessoal 
individual até R$ 2 mil. 

A solenidade de entrega 
do prêmio foi realizada no 
dia 21 de junho, no Mendes 
Convention Center. A reitora, 
professora Maria Helena de 
Almeida Lambert, recebeu 
o troféu Top Of Mind das 
mãos do diretor executivo do 
Jornal A Tribuna, Roberto 
Clemente Santini. 

UniSantos é ‘Top Of 
Mind’ pela 4ª vez

PRÊMIO

Foi dada a largada para
a XVII Gincana Vocacional

PASTORAL VOCACIONAL

Os grupos de jovens 

da Diocese já estão a todo 

vapor para a realização das 

pré-tarefas da XVII Ginca-

na Vocacional Diocesana, 

que vai acontecer nos dias 

2 e 3 de setembro, no Giná-

sio de Esportes do colégio 

Marista.

A Gincana tem como 

tema “Ide também vós para 

minhas vinhas” (MT 20,4), 

e como lema “Jovem, le-

vanta-te e evangeliza!” Até 

o momento estão inscritos 

17 grupos de jovens de pa-

róquias e 1 grupo de jovens 

do Colégio Marista. Ainda 

há vagas para outras parti-

cipações.

Até a Gincana, os gru-

pos têm como pré-tarefas: 

fazer reuniões com ou-

tros jovens sobre o tema 

e lema da Gincana; visitar 

entidades e pessoas com 

deficiências (em referência 

à Campanha da Fraterni-

dade deste ano); e venda 
da rifa de uma bicicleta, 
ao preço de R$ 2,00. A 
rifa será sorteada no dia 
29 de julho, na pré-festa 
da Gincana, realizada no 
Ginásio da Paróquia San-
ta Margarida Maria, em 
Santos.

MISSA DO ENVIO

No dia 20 de agosto, 
os grupos estarão partici-
pando da Missa do Envio 
Missionário, às 10 horas na 
Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus.

Também fazem parte 
da Gincana Vocacional a 
arrecadação de alimentos 
e outras pré-tarefas que 
estão sendo agendadas pela 
coordenação.

Mais informações sobre 
a Gincana Vocacional, com 
os coordenadores Vinícius 
Bernardo (9138-7063) e 
Beatriz Cecy (3251-9833 e 
9155-3987).

Os coordenadores, Beatriz e Vinícius, pedem apoio dos grupos
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cipar do projeto. As inscri-
ções já estão abertas e as 
vagas são limitadas.

MUITA ANIMAÇÃO

Com uma programação 
especial, que privilegia a 
diversão e o lúdico, o que 
não vai faltar é animação. 
Entre as atividades recrea-
tivas e culturais, destacam-
se teatro, cinema, horto 
municipal, Museu de Pesca, 
Orquidário, além de ativida-
des internas, como aulas de 
culinária, jogos e brincadei-
ras, fi lmes, ofi cinas de pin-
tura, modelagem e colagem, 
contadores de histórias e 
muito mais.

HORÁRIOS

O Liceu Santista dis-
ponibiliza três opções de 
horários: regular (das 7h30 
às 12h ou das 13h às 17h30), 

semi-integral (das 7h às 13h 
ou das 13h às 19h) ou integral 
(das 7h às 19h). 

O pacote inclui, além de 
todos os passeios e atividades 
internas, também os lanches, 
realizados sempre em clima 
de festa.

Mais informações na secre-
taria da escola ou pelo telefone 
(13) 3252-1225.

LICEU 104 ANOS

No próximo dia 5 de agos-
to, o Liceu Santista completa-
rá 104 anos de fundação.

Para comemorar a data, 
uma Missa em Ação de Graças 
será celebrada por D. Jacyr 
Francisco Braido às 10 horas. 
Após a cerimônia, haverá 
uma confraternização entre 
os presentes.

Mantendo o compromisso 
fi rmado por Eunice Caldas, 
educadora que deu início 
à história liceísta, a escola 
mantém um ensino de quali-
dade que garante a formação 
humana e social do aluno, ali-
cerçada nos valores cristãos 
e em ações pedagógicas que 
abraçam a razão, a religião e 
o carinho.

Parceiro da Rede Sale-
siana de Escolas, o Liceu 
Santista propõe um espaço 
educativo onde se aprende a 
conviver, a crer, a aprender, 
a ser e a fazer.  

Com o obje-
tivo de propor-
cionar momen-
tos de diversão, 
lazer e alegria 
às crianças da 
Educação In-
fantil e de 1ª 
a 4ª séries do 
Ensino Funda-
mental, o Liceu 
Santista vai re-
alizar, no perío-
do de 3 a 28 de 
julho, o Clubi-
nho de Férias. 
As crianças que 
não estudam no 
Liceu também 
poderão parti-

Liceu Santista

www.liceusantista.

com.br

Vila dos Pescadores (acima) e Jardim Casqueiro

PMC
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Seminário São JoséSeminário São José
ANIVERSÁRIO DOS COLABORADORES

TESTEMUNHO VOCACIONAL

Rafael de Lima Oliveira

O caminho de uma vocação
Responde-se a um chamado 

vocacional, seja ele qual for, 
com uma decisão de acolhida 
ou de rechaça; essas duas pos-
sibilidades de resposta estão 
diretamente ligadas à aceitação 
ou à negação do estilo de vida no 
qual cada ser humano encontra 
sua plena realização, o que não 
acontece de forma imediata, 
senão por um árduo caminho 
de amadurecimento. Sobre isso, 
o saudoso Pe. Waldemar Valle 
Martins diz num de seus textos: 
“A decisão é libertadora, na me-
dida em que ela é capaz de abrir 
caminhos, pois a existência não 
lhe é dada perfeita, mas como 
algo por realizar-se”.

Por conseguinte, ao propor-
me escrever meu testemunho 
vocacional, tenho em mente – e 
peço que meus leitores também 
o tenham – que ele não está aca-
bado. Isso porque estou apenas 
no início do caminho aberto por 
uma decisão de acolhida à minha 
vocação. Tal caminho me con-
duzirá, com o auxílio da graça 
de Deus, à plena realização de 
minha vida na vida sacerdotal. 
Toda vocação envolve amadu-
recimento...

Foi aos 13 anos, em 2001, 
que minha vocação começou 
a desenvolver-se. Sou o filho 
único de uma família, que 
muito embora se considerasse 
católica, contentava-se em ir 
extraordinariamente à igreja. 
Há dois anos já havia feito a 1ª 
comunhão, porém, não criei 
comprometimento com a vida 
de Igreja. Quando fui convida-
do por uma amiga da escola – a 
quem sou eternamente grato 
– para participar do grupo de 
jovens da Paróquia S. Vicente 
Mártir, confesso que não fiquei 
nem um pouco empolgado. Não 
fosse o incentivo de meus pais 
e a insistência dessa amiga, 
talvez nunca tivesse colocado 
os pés naquela igreja aos 17 de 
junho de 2001. Mal sabia eu 
que estava dando o primeiro 
passo de uma caminhada que 
transformaria minha vida e a 
vida de minha família.

A desconfiança e insegu-
rança dos primeiros encontros 
de jovens e missas dominicais 
da comunidade – até então era 
Pároco o Pe. Paulo Horneaux de 
Moura Filho – logo deram lugar 
ao entusiasmo característico da-
queles que pela primeira vez têm 
um encontro efetivo e pessoal 
com Cristo. Aos poucos meus 
pais foram sendo contagiados 
pelo mesmo espírito. Logica-
mente, a princípio, a motivação 
que os levava para a igreja era 
antes o desejo carregado de 
zelo paternal de conhecer o 
ambiente freqüentado pelo filho 
que realmente uma necessidade 
espiritual.

PERSEVERANDO

Não me contentei apenas 
com o grupo de jovens e com 
as missas dominicais. Depois 
de fazer algumas amizades fui 
convidado a fazer parte da nova 
turma de um grupo de estudos 
bíblico-doutrinais chamado 
Perseverança. Foi nesse grupo 
que, ao estudar as páginas da 
Bíblia e conhecer a Fé, comecei 
a cogitar mui vagamente a pos-
sibilidade do sacerdócio. Quanto 
mais eu estudava a doutrina da 
Igreja, mais me considerava um 
ignorante; todavia, antes de ser 
isso motivo de abatimento, pu-
nha-me em incessantes buscas 
pelas verdades da Fé. A curiosi-
dade levava-me, além do texto 
bíblico, ao texto do Catecismo 
da Igreja Católica, a documentos 
conciliares, textos patrísticos 
e escolásticos, biografias dos 
santos e tantas outras fontes 
que eu buscava na Internet. 
Mesmo que muitos desses textos 
se mostrassem obscuros diante 
de minha pouca idade (13 ou 14 
anos), nunca deixei de procurar 
e ler sobre a Fé.

A essa altura, meados de 
2002, a Eucaristia já ocupava o 
eixo de minha espiritualidade, 
e com os fatos que se seguiriam 
tornar-se-ia a alavanca defi-
nitiva rumo ao discernimento 
vocacional. Fui convidado pelo 
meu futuro padrinho de crisma 
a participar do grupo de coroi-
nhas, do qual ele estava à frente. 

Para desempenhar melhor esse 
ministério, tive de deixar o 
grupo de jovens, mas continuei 
no “Perseverança”, no qual eu 
fiquei ao todo cerca de 1 ano e 
meio. O contato direto com a 
celebração do mistério cristão 
constituiu-se a chave que me 
abriu ao questionamento voca-
cional efetivo. Muitas questões 
de fé que ainda não me eram 
compreensíveis ou nem sequer 
conhecidas foram elucidadas 
pela liturgia, tornada, então, o 
centro de minhas “pesquisas”. 
Ficou claro para mim o antigo 
ditado latino “lex orandi, lex 
credendi” (a lei da oração é a 
lei da fé), e graças ao contato 
com a liturgia pude dizer: “Se-
duziste-me, Senhor, e deixei-me 
seduzir” (Jr 20, 7).

PASSO DECISIVO

Justamente nesse momento 
e para favorecê-lo, o Pe. Claude-
nil Moraes da Silva chegou como 
novo pároco. Mais do que um 
pároco, ele tornou-se para mim 
um amigo; e quando conversei 
com ele sobre minhas intenções 
com relação ao sacerdócio, não 
hesitou em convidar-me a par-
ticipar dos encontros de acom-
panhamento vocacional com o 
assessor diocesano da Pastoral 
Vocacional, Pe. Ricardo. Era 
março de 2003. A grande difi-
culdade estava em dizer a meus 
pais sobre minha intenção de 
ser padre. Na verdade, há muito 
tempo eles já desconfiavam de 
minha vocação, e é claro que 
negaram meu pedido quando 
falei a respeito de participar dos 
encontros. Entretanto, a razão 
impôs-se ante o ciúme paternal, 
e no dia seguinte permitiram que 
eu participasse  dos encontros. A 
partir daí, meus pais e também 
minha avó materna tornaram-
se os grandes incentivadores 
de minha vocação, mesmo que 
o falso sentimento de perda do 
único filho e neto assombras-
sem-lhes a mente. Por dois anos 
participei do proveitoso Grupo 
de Orientação Vocacional com 
o Pe. Ricardo junto a jovens 
que como eu questionavam-se a 
respeito do sacerdócio.

No final de 2003, já comple-
tamente engajado na comuni-
dade, comecei a fazer algumas 
pregações e palestras em grupos 
de oração e estudos da paróquia. 
No grupo de coroinhas, eu ocu-
pava uma espécie de vice-coor-
denação junto a meu padrinho 
de crisma, sacramento recebido 
por mim em 2004. No último 
ano, ao mesmo tempo em que eu 
era convidado a fazer palestras, 
normalmente sobre liturgia, em 
outras paróquias de S. Vicente, 
também participava do grupo 
de liturgia de minha paróquia, 
substituindo o Pe. Claudenil 
quando ele não podia estar pre-
sente para dirigir as reuniões. 
Todas essas e outras tantas ati-
vidades foram de fundamental 
importância para compreender 
a missão do padre diocesano e 
entrar em contato com as ne-
cessidades pastorais do povo, o 
que me ajudou muito a discernir 
minha vocação no “Seminário 
em Família”.

DISCERNIMENTOS

O “Seminário em Família” é 
a última etapa do acompanha-
mento vocacional na Diocese e 
prepara os candidatos, por meio 
de um discernimento mais in-
tenso, para o ingresso iminente 
no Seminário ou não. Durante 
todo o ano passado, eu e outros 
sete jovens passávamos um 
final de semana no Seminário, 
refletindo, orando, aprenden-
do, sendo avaliados, enfim, 
discernindo juntamente com os 
padres formadores. Com os fru-
tos desses encontros eu poderia 
escrever outro artigo, por quan-
to, contento-me em dizer que fui 
admitido e que esses primeiros 
meses no Ano Introdutório estão 
sendo muitíssimo proveitosos, 
esclarecedores e intensos. 

Estou feliz? Sem dúvida ne-
nhuma. Hoje, com 18 anos, te-
nho consciência plena que uma 
vocação sacerdotal – ao menos 
as que surgem pelas vias ordiná-
rias – precisa amadurecer-se no 
seio de uma família que a apóie 
e dentro de um contexto de 
vivência de comunidade. Contu-
do, esses dois pré-requisitos só 
têm sentido se estiverem unidos 
dentro de uma vida de oração, 
isto é, de encontro com aquele 
que é a origem, o dispensador 
e o sustentáculo de todas as 
vocações: Deus.

A meus pais, minha avó, 
amigos, comunidade de São 
Vicente Mártir e todos os meus 
leitores, um grande abraço! 

Confiemos Naquele que ouve 
nossas orações partilhadas e fa-
çamos tudo em nossa vida para 
Sua maior glória!

Amém.

Um belo semestre!
Pe José Mário Bacci Trespa-

lacios, cjm - Reitor

Chegamos já ao final deste 
I semestre 2006. O tempo 
voa! No dia 24 de junho, sole-
nidade da natividade de São 
João Batista, celebramos a 
Ação de Graças pelo semestre 
de atividades formativas no 
Seminário Diocesano São 
José. Presidiu a Eucaristia D. 
Jacyr e estiveram presentes 
os membros da Equipe de 
Manutenção e alguns re-
presentantes do Movimento 
Serra Clube e o Pe Francisco 
Greco. Foi uma celebração 
bonita e simples, em ambien-
te fraterno e espontâneo. 

Agradecemos a Deus por-
que tivemos um belo semes-
tre! No meio de tantas difi-
culdades e situações tensas 
provocadas por elementos 
nocivos que sempre apa-
recem e pelos quais damos 
graças a Deus, conseguimos 
dar passos importantes na 
consolidação da proposta 
formativa do Seminário Dio-
cesano São José. 

Por que dizemos que este 
semestre foi belo?

Por dois motivos: 
1. Porque surgiram mui-

tas dificuldades vindas de 
múltiplas fontes. Mas elas 
tornam a vida mais bela...
mais interessante... mais 
desafiadora. 

2. Porque tivemos expe-
riências novas que deram 
muito certo. Entre estas des-
tacamos: a abertura do Ano 
Propedêutico e o Plano de 
Reformas no Seminário no 
Morro da Nova Cintra.

Tentemos entender me-
lhor estes motivos!

1. Este semestre esteve 
marcado por muitas dificul-
dades inesperadas, difíceis de 
contornar, mas que estão aí 
como desafios que devem ser 
assumidos com sabedoria, 
paciência e confiança. 

São João Eudes nos 
ensina a saber agradecer a 
Deus as cruzes da vida por-
que através delas Deus no 
ensina a humildade. Por isso, 
as muitas manifestações da 
Cruz de Cristo que estamos 
vivendo queremos enxergá-
las como bênçãos de Deus 
que tornam nossa missão 
mais bela e mais conforme 
com a Vontade de Deus, com 
o querer do Pai. Obrigado, 
Senhor, por este belo semes-
tre no qual manifestaste teu 
amor também nas dificulda-

des e nos duros momentos 
que vivemos. Confiamos em 
Ti, Senhor, e queremos que 
nos faças humildes servos 
da tua obra, mesmo dispos-
tos a pagar o preço que for 
necessário... Mas queremos 
agradar só a Ti, nosso Se-
nhor, nosso Pai, nosso Deus! 
Esta oração, profundamente 
inspirada na sabedoria espi-
ritual de São João Eudes, 
seja nosso consolo e nossa es-
perança nos duros momentos 
que ainda iremos viver!!!

2. Duas experiências fo-
ram para nós um consolo 
para a alma: o Ano Prope-
dêutico deu certo! A Diocese 
conta com 4 jovens que estão 
vivendo esta experiência de 
introdução na vida de Semi-
nário com boa disposição, 
com carinho e docilidade, 
com clara consciência das 
próprias limitações e com 
bom espírito de abertura ao 
processo formativo que é 
proposto. Certamente é só 
o primeiro ano da experiên-
cia, portanto, devemos agir 
com um otimismo moderado 
porque cada ano é uma nova 
história. Nós confiamos, sim, 
que este novo passo no Se-
minário poderá nos ajudar 
a criar uma nova cultura de 

formação dentro do Seminá-
rio que permitirá consolidar 
um projeto formativo que 
corresponda melhor às ex-
pectativas da comunidade, 
às necessidades da missão 
na Diocese e às orientações 
da Igreja que nos diz como 
devem ser os seus pastores. 

Também foi uma expe-
riência bem interessante, o 
início das reformas no Semi-
nário na Casa de Filosofia no 
Morro da Nova Cintra. Foi 
um semestre de muita ativi-
dade especialmente para o 
ecônomo, Pe Pablo. Graças à 
colaboração exclusivamente 
do povo de Deus que peregri-
na nas diversas comunidades 
paroquiais, conseguimos 
fazer várias reformas! 

Sinta-se convidado, que-
rido (a) leitor (a) a nos vi-
sitar para conhecer o que 
tem sido feito: construção 
da biblioteca; melhoras na 
estrutura da casa; adequação 
do sistema elétrico da casa; 
investimento na compra de 
um bom veículo, econômico, 
seguro e cômodo; pintura na 
parte externa; reforma da 
entrada do Seminário; trocas 
de portas e outros pequenas 
reformas! Tudo graças a sua 
colaboração! 

Que Deus nos abençoe e 
nos conceda viver um segun-
do semestre tão abençoado 
quanto o primeiro! 

Maria Dionice Siqueira - 01
Creonice Pupo Nogueira -01
Ivaneide da Costa -01
Eloi Souza da Silva Lima -01
José Antonio Barbosa -01
Maria José dos Santos -02
Getúlio Marques Filho -02
José Aderlanio dos Santos -02
Joselice Conceição de Jesus -02
Raimundo Pinheiro Neto -03
Júlio Henrique Oliveira Silva -03
Nilda Maria Borges -04
Maria Lucia Graças de Paula Conceição -04
Jovina da Conceição de Souza -04
Plínio Duarte Baptista Junior -04
Homero Laureano Bonfim -04
Maria Aparecida de Ramos -04
Terezinha Maria Vieira -04
Augusto Luis Pinheiro Martins -04
Ana Maria Mattoso Marchesoni -04
Manuel Pires de Campos -04
Maria Lygia de Souza Leonelli -05
Denilson A. B. Madureira -05
Filomena Pereira Reis -05
Miralda Pereira de Souza Barboza -05
Rosa Emília Alves Silva -05
Juraci Lourenço da Silva Rente -05
Patricia Messias da Silva -05
Myrene Labatut Couto -05
Gilberto Duarte Silva -06
Marly Serrano dos Santos -07
Solange R. Fernandes -07
Irene Ferreira Lopes -08
Juliana Galante Lonreira -08
José Domenico S. S.-08
Regina Célia Galvão Passos -08
Fabiana Alves de Souza -08
Rafael Augusto de Moura Campos -08
Hilda Panegassi -08
Laurinda Piedade Fernandes -09
Ana Maria da Siva Thomaz -09
Aparecida Ferreira Lopes de Oliveira -09
Ana Maria da Silva Thomaz -09
Luis Roberto Leime -09
Lidervina da Silva Neta de Barros -09
Maria de Fátima Félix -09
Aparecida Muniz Machado Sardinha -09
José Erinaldo Palmeiras Alves -10
Pedro Jose Duce -10
Lenir Fernandes -10
Alenir Gonzalez da Costa -10
Nívea Miranda Monteiro -10
Camilla Mathias dos Santos -10
Daniel Caçula -10
Sandra L.L. Silva Santos -10
Célia Regina Lemos -11
Maria Emilia Coelho de Freitas -11
Eunice Neves de Morais -11
Harrison Denorio de Orlando -12
Glória Martins Mendonça -12
Elisabete Mendes Gasparino -12
Lilian Glayds Sobreira de Carvalho -12
João Sebastião da Silva -12
José dos Santos Costa -12
Heitor Rosa de Carvalho -13
Estela Marcia da Silva Faour -13
Anesia Nunes Pereira -13
Maria Celeste Pinho Menezes -13
Regina Console Simões -13
Rejane Maria da Silva Ferreira -13
Adriana Lopes Custódio dos Santos -13
Cecília dos Santos Martins -14
Andréia Oliveira Felix da Silva -14
Marcelo Justo Martins -14
Maria Aparecida Andrade -14
Maria Cecília de Oliveira da Guia -14
Leila Maria Cardoso -15
Odília Silva Lucas -16

Antônio Felipe Biagi -16
Rosa Spínola de Mendonça -16
Joaquim Silva E. Floripes G. Moreno -16
Marlene Hoffmann Vogelzang -16
Maria do Carmo Carvalho Aquino -16
Vanilda Leite de Oliveira -16
Léa Maria de Jesus -16
Ieda de Moura -17
Ludmila Noronha -17
Fernando da Silva Cipriano -18
Lorivaldo Minguimi -18
Maria das Graças Carvalho Gonçalves -18
Maria do Carmo Valente -18
Delicia Cardoso Silva Nascimento -18
Valéria Fernandes Francisco -19
Ana Carolina Penna Lopez -19
Waldir Ramos -19
Marli Aparecida Albuquerque -19
Maria da Lapa Batista Oliveira -20
João Batista Silva -20
Agostinho Gomes dos Santos -20
Zulmira Jesus Valente Marques -21
Yvonne Rebello de Giaimo -21
Sueli Aparecida Garcia Teixeira -21
Maria Edna R. de Freitas -21
Teresinha Ribeiro Fernandes Santos -21
Armindo Coelho da Silva -21
Soraya Carpes Victorio -22
Rosângela Ferreira da Silva -22
Marinilde Santos Nascimento -22
Elizabete Battaglini -22
Dionísio Almeida Dias -23
Monica dos Santos Monteiro -23
Celso de Souza Maricata -23
Manoel Eduardo Garcia -23
Cícero Moreira -23
Manoel Cardoso de Carvalho -24
Paulo César Ferreira -24
Amadeu Benedito de Sousa -24
Joaquim A. A.  Silva-25
Edineusa da Silva Alves -25
Maria das Graças da Silva Magalhães -25
Divaldo Moraes -26
Rosemary Conceição -26
Marcus Vinicius  P. Ferreira -26
Damiana da Silva Tavares -26
Maria Regina Mello Cerchiar i-26
Joana Rosa Gardiano -26
Josilda Souza de Santana -27
Tania Maria Gomes dos Santos -27
Efigenia Maria da Silva -27
Hilda Monteiro Costa -27
Hélia Celina Bozzo Rodrigues -27
Ernesto Chizzotti -27
Marly Rodrigues de O. Silva -27
Dosemia Soeli da Silva -28
Ana Maria de Lima -28
Mônica Sueli Mascaro Fernandes -28
Carolina Motta de Oliveira -28
Vera Lúcia dos Santos -28
Maria Neuza Moura -28
Rivaldo Soares da Silva -28
Aurezina Alves Ribeiro -28
Thereza Ramalho Figueiredo -28
Francisco Carlos Bernal -29
Marta Cristina Rocha Ferreira -29
Dirce Santos Silva -30
Helvécio Bueno da Silveira -30
Domingos Sampaio -30
Maria Hosana Alves Silva -30
Maria Carolina de S.P. Rolim -30
Maria Fernanda Alves -31
Dorinaldo da Costa Coimbra -31
Ivone Oliveira Natal -31
Roseane de Abreu Nunes Martins Duarte -31
Erny Sydney Martins Machado -31
Regina Célia Luz -31
Neiva do Pedro Dias -31
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- Assessor da Coordenação  
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ACONTECEU

Consagração ao Sagrado Coração

MISSÃO

Coletas em prol dos Lugares Santos

“Presença 
Diocesana” no Rádio 

de 2ª a 6ª  das 
8h15 às 9h

Rádio Boa Nova 
96,3 FM 

Dom Odilo Pedro Scherer 
- Bispo Aux. de São Paulo 

- Secretário-Geral da CNBB.

Na Sexta-Feira santa, por 
determinação da Santa Sé, 
realiza-se em todas as igrejas 
católicas do mundo a coleta 
para os Lugares Santos. A 
coleta tem vários significa-
dos e finalidades. 

É um gesto de fé e de 
apreço pelos “lugares san-
tos”, onde Jesus viveu, pre-
gou o Evangelho, sofreu a 
paixão e morte, ressuscitou 
dos mortos e enviou os dis-
cípulos em missão para todo 
o mundo. 

Foi naqueles lugares que 
o “mistério da encarnação” 
aconteceu e o Filho de Deus 
entrou na história dos ho-
mens e de toda a criação. O 
rio Jordão, o lago de Genesa-

ré, Belém, Nazaré, Jerusalém, 
cada lugar geográfico, cada 
colina, cada estrada, cada 
pedra, cada construção e, so-
bretudo, cada pessoa daque-
les lugares, com sua cultura, 
sua religião, seu jeito, tudo é 
testemunha privilegiada do 
acontecimento misterioso 
e único da nossa redenção 
operada por Deus através de 
Jesus Cristo, Filho de Deus, 
filho de Maria de Nazaré, ju-
deu de sangue, irmão de cada 
ser humano. 

A relação com a história, a 
geografia e a cultura é muito 
importante para a nossa fé, 
para que ela não acabe viran-
do “doutrina abstrata” e mera 
afirmação intelectual. 

Nossa fé está ligada a fatos 
e realidades situadas no tem-
po e no espaço. Os cristãos e 
a Igreja da Terra Santa, com 

suas múltiplas expressões, 
organizações e iniciativas, são 
guardiões privilegiados da 
memória histórica, geográfi-
ca e cultural dos fatos que es-
tão no início da fé da Igreja.  
   Os cristãos da Terra Santa 
enfrentam atualmente sérias 
dificuldades políticas, sociais 
e religiosas para continuarem 
sua presença testemunhal 
nos Lugares Santos.

Não apenas as comuni-
dades religiosas, para con-
tinuarem seu trabalho de 
acolhida dos peregrinos e 
de zelo pelos Lugares San-
tos, mas também a Igreja 
local, para se manter viva e 
atuante. Mas é sobretudo, 
o povo cristão e católico 
daqueles lugares veneráveis 
que vive situações muito 
difíceis e desafios enormes, 
para continuar em sua terra; 

pressionados de todos os 
lados, os cristãos emigram 
e procuram a sobrevivência 
em outras partes do mundo, 
sobretudo os jovens. Por 
isso, os cristãos diminuíram 
muito de número nas últi-
mas décadas. 

A coleta da Sexta-Feira 
santa é, portanto, um gesto 
de solidariedade para com a 
comunidade cristã da Terra 
Santa e, ao mesmo tempo, 
um gesto missionário, pois 
dá possibilidades para que 
a Igreja continue a testemu-
nhar sua fé em Jesus Cristo 
lá, justamente, onde Jesus 
nasceu, viveu, entregou sua 
vida pela salvação da huma-
nidade e fundou a Igreja.

O fruto da coleta deve ser 
repassado integralmente às 
cúrias diocesanas e, daí, para 
seu destino. 

“In persona Christi 
Capitis” (Na pessoa de 
Cristo – Cabeça...) 

(Continuação)

Enquanto nos sacra-
mentos esta garantia é 
assegurada, de tal forma 
que mesmo o pecado do 
ministro não possa im-
pedir o fruto da graça, 
há muitos outros atos em 
que a conduta humana 
do ministro deixa traços 
que nem sempre são sinal 
da fidelidade ao Evan-
gelho e que podem, por 
conseguinte, prejudicar 
a fecundidade apostólica 
da Igreja.

Esse sacerdócio é mi-
nisterial. “Esta missão 
que o Senhor confiou aos 
pastores de seu povo é um 
verdadeiro serviço”.

Refere-se inteiramen-
te a Cristo e aos homens. 
Depende inteiramente de 
Cristo e de seu sacerdócio 
único, e foi instituído em 
favor dos homens e da 
comunidade da Igreja. 

O sacramento da or-
dem comunica “um poder 
sagrado” que é o próprio 
poder de Cristo. O exercí-
cio desta autoridade deve, 
pois, ser medido pelo mo-
delo de Cristo que, por 
amor, se fez o último e 
servo de todos. “O Senhor 
disse claramente que cui-
dar de seu rebanho é uma 
prova de amor por Ele” 

“EM NOME  
DE TODA A IGREJA” 

A tarefa do sacerdócio 
ministerial não é apenas 
representar Cristo – Cabe-
ça da Igreja – diante da as-
sembléia dos fiéis; ele age 
também em nome de toda 
a Igreja quando apresenta 
a Deus a oração da Igreja e 
sobretudo quando oferece 
o sacrifício eucarístico.

“Em nome de toda a 
Igreja” não quer dizer que 
os sacerdotes sejam os 
delegados da comunidade. 
A oração e a oferenda da 
Igreja são inseparáveis 
da oração e oferenda de 
Cristo, sua Cabeça. Tra-
ta-se sempre do culto de 
Cristo na e por sua Igreja. 
É toda a Igreja, corpo de 
Cristo, que ora e se oferece, 
“per ipsum et cum ipso et 
in ipso” (por Cristo, com 
Cristo e em Cristo), na 
unidade do Espírito Santo, 
a Deus Pai. Todo o corpo, 
“caput et membra” (cabeça 
e membros), ora e se ofere-
ce, e é por isso que aqueles 
que são especialmente os 
ministros no corpo são 
chamados ministros não 
somente de Cristo, mas 
também da Igreja. É por 
representar Cristo que 
o sacerdócio ministerial 
pode representar a Igreja.

(Fonte: 1º Sínodo da 
Diocese de Santos - Docu-
mento Sinodal - Conclu-
sões, p. 131 a 132).

LUGARES SANTOS  -  DIA 14 DE ABRIL DE 2006

REGIÃO CENTRO 1

Paróquia de Jesus Crucificado 95,00

Paróquia Nossa Senhora da Assunção 95,10

Paróquia São João Batista 133,90

Paróquia Sagrada Família 312,05

Paróquia Santa Margarida Maria 458,70

Pró - Paróquia São Tiago Apóstolo 70,00

Paróquia N.S. do Rosário - Catedral 406,00

REGIÃO CENTRO 2

Paróquia Imaculado Coração de Maria 100,00

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 700,00

Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 250,00

Paróquia São Benedito 310,00

Paróquia São Jorge Mártir 10,00

Paróquia São José Operário 100,00

Paróquia São Judas Tadeu 300,51

REGIÃO ORLA

Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar 150,00

Paróquia N.S. do Carmo 515,00

Paróquia N.S. do Rosário de Pompéia 1.165,00

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 1.315,10

Paróquia Santo Antonio do Embaré 235,00

Paróquia São Paulo Apóstolo 172,00

Paróquia Senhor dos Passos 672,00

REGIÃO  SÃO VICENTE

Paróquia N. S. Aparecida 230,00

Paróquia N.S. das Graças 270,00

Paróquia São Pedro  - O Pescador 336,58

Paróquia N. Sra. Auxiliadora 186,55

Paróquia Beato José de Anchieta incluso na CF

Paróquia São Vicente Mártir 487,73

Reitoria N. S. do Amparo 292,40

Paróquia São João Evangelista

REGIÃO CUBATÃO

Paróquia N.S. da Lapa 514,65

Paróquia São Francisco de Assis 656,20

Paróquia São Judas Tadeu 265,00

REGIÃO GUARUJÁ

Paróquia N.S. de Fátima e Santo Amaro 640,00

Paróquia N.S. das Graças 400,00

Paróquia Santa Rosa de Lima 145,15

Paróquia São João Batista - Bertioga 1.043,14

Paróquia Senhor Bom Jesus 184,00

REGIÃO LITORAL CENTRO

Paróquia N.S. Aparecida - Mongaguá 390,25

Paróquia N.S. das Graças - Praia Grande 1.010,00

Paróquia Santo Antonio - Praia Grande 250,00

REGIÃO LITORAL SUL

Paróquia N.S. da Conceição - Itanhaém 885,00

Paróquia São João Batista - Peruíbe 726,70

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS

Capela do Carmelo São José 55,00

Capela do Colégio Stella Maris

Convento Nossa Senhora do Carmo

Igreja Nossa Senhora da Esperança - Quarentenário 77,80

Igreja Nossa Senhora do Sion 91,10

Igreja Santa Terezinha - Belas Artes - Itanhaém 80,00

Igreja São José Operario - Caraguava - Peruibe 300,00
Santuário Santo Antônio do Valongo
TOTAL 17.082,61

Total Arrecadado 

 em 2006

Encaminhamentos 

- Coleta dos Lugares 

Santos / 2006

90% - “Pro Terra 

Sancta”

R$15.374,35

10% - Catholica Unio

R$1.708,26

Total dos 

Encaminhamentos

R$17.082,61

Santos, 21 de junho de 

2006.

AGENDA

A Comissão de Direitos da 
Pessoa Idosa da OAB - Sub-
secção de Santos, junto com 
o Núcleo Comunitário de 

Apoio a 3ª Idade da Baixada 
Santista (NUCATIS), está 
com inscrições abertas para 
o Curso de Iniciação ao 
Preparo para Aposenta-
doria, com início em agosto 
de 2006. 

O curso, que se destina 
à pré-aposentados e recém-
aposentados, terá a duração 
de quatro meses e iniciará 
em agosto, na Subsecção de 
Santos da OAB/SP. 

A s  i n s c r i ç õ e s  p o -
dem ser feitas por e-mail, 
nucatis@uol.com.br, ou  
pessoalmente, somente às 
quintas-feiras, das 10h às 
12h, no 1º andar da Casa do 
Advogado. 

O endereço é Praça José 
Bonifácio, 55 – Centro – San-
tos/SP. O valor da inscrição 
é 10 reais. 

As vagas são limitadas.
Outras informações: (13) 

3284-2919.

Preparação para 
a Aposentadoria

Início da Pastoral da Pessoa Idosa
Nos dias 16 e 17 de 

junho foi realizado na 
Comunidade São Ju-
das Tadeu (Paróquia 
Sto. Antonio), em Praia 
Grande, a primeira ca-
pacitação de lideranças  
para a Pastoral da Pes-
soa Idosa na Diocese. O 
encontro foi assessorado 
pelas capacitadoras da  
Diocese de Campo Limpo 
Roseli e Idalina, em um 
trabalho que  durou 15 
horas (foto).

O projeto é de levar a 
capacitação e a formação 
de núcleos dessa pastoral 
para todas as paróquias 

da Diocese.
A Pastoral da Pessoa 

Idosa foi criada pela CNBB 
no final 2004. Está sendo  
implantada em todo o Bra-
sil desde o ano passado. O 
objetivo principal é fazer  
visitas aos idosos a partir 
de 60 anos, levando o 
Evangelho e apoio moral e  
espiritual.  A cordena-
dora Nacional é a Dra. 
Zilda Arns, da Pastoral  
da Criança.

Interessados em ser 
voluntários na Pastoral 
do Idoso podem entrar 
em contato pelo telefone  
3223.9964.

Humberto Jr

Marlene Rubido

No dia 23 de junho, festa do Sagrado Coração de 
Jesus, o Apostolado da Oração da Paróquia N. Sra. das 
Graças, em Vicente de Carvalho, recebeu novos asso-
ciados. Dentre eles, o jovem Marllon Felipe de Barros 
Campos, de 15 anos (na foto, segundo à esquerda, no 
alto). O Apostolado se reúne toda primeira sexta-feira do 
mês, às 15 horas, com a Hora Santa, seguida de missa.

Óbolo de S. Pedro - dias 1 e 2/7
Colabore nos dias 01 e 02 de julho - Dia da Festa de S. Pedro - com a Coleta para ajudar 

as obras do Papa Bento XVI em prol dos mais pobres.
No ano 2004 o Óbolo de São Pedro recolheu 51.710.348,45 dólares, que o Papa destinou 

a intervenções de caridade a favor das comunidades eclesiais do terceiro mundo e para 
ajudar populações flageladas por guerras ou catástrofes naturais. 

Além da coleta realizada nas dioceses e das ofertas de fiéis de todo o mundo, o Óbolo 
compreende as contribuições de congregações e instituições religiosas, assim como de 
fundações católicas. (Fonte: CNBB)
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Presença
Católica

Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Pe. Javier Mateo 
- Diariamente.

Rádio Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 8h na Igreja São João Batista, 
de Peruíbe, é  transmitida pela 
rádio Nova FM 88,7
Outras informações: (13)3455-1491.

Missa em Peruíbe

Programação musical 24 horas
Coord.: Paróquia N. Sra. de Fátima 
e Santo Amaro-Guarujá
www.matrizguaruja.com.br/radio
- “Programa do Léo” - Sábado e 
Domingo às 14h

Webradio 
Católica Guarujá

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francis-
co de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Conheça a home page 
do Santuário do Valongo: 
www.portalvalongo.com 

Valongo na web

Pelos Caminhos 
da Fé

Toda Sexta-feira, Pe. Albino 
Schwengber fala no programa 
“Pelos Caminhos da Fé”, pela rádio 
Anchieta AM 1390 Khz 

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus 
(Servos do Coração Eucarístico 
de Jesus).

Amor e Paz

Paróquias celebram padroeiros

2 - FESTA DE SÃO CAMILO DE LÉLLIS 
PARÓQUIA HOSPITALAR SANTA CRUZ
Dia 8 - 15h - Tarde Festiva com a 
presença de pais e crianças. 
20h - Caldo Verde e Bingo
Tríduo Preparatório - Dias 11, 12 e 13 
de julho com preces  especiais sempre 
às 18h30.
Dia 14 - 19h30 - Procissão Solene com a 
imagem de São Camilo.
Dia 14 - Dia de S. Camilo de Léllis 
- 7h30, 15h e 18h30 - Missas Festivas. 
Haverá bênção dos pães, da água e 
objetos religiosos. Na missa das 15h 
Unção dos Enfermos para os doentes.
Tel.: 3232-9410.

1 - FESTA DE SÃO TIAGO  - 
(PRÓ-PARÓQUIA S. TIAGO) - SANTOS 
Novena de S. Tiago, de 21 a 30/7, com 
o tema: “São Tiago - Mártir do amor”.  
Todas as missas serão às 19h30.
Dia 30 - A Procissão tem início às 18h 
e sairá da Igreja São Tiago em direção 
a Praça Santa Paulina, onde haverá a 
santa missa.
OBS.: As missas de domingo do mês de 
Julho serão na Praça Santa Paulina em 
frente à EMEF Vinte e Oito de Fevereiro, 
no Saboó. Nos finais de semana de julho 
(sábado e domingo) haverá quermesse, 
também na Praça Santa Paulina. 
Tel.: 3296-1755

11

Paróquia N. Sra. Aparecida - Santos
Atendimento: Sábado:  9h às 11h; 
Terça:  9h às 11h; Quarta:  14h às 
16h; Quinta:  14h às 16h  
Livros de Liturgia, Teologia, Docu-
mentos da Igreja, Fé, Catequese, 
Infanto-Juvenil, Vida dos Santos e 
muitos outros títulos.
Livros para consultas e livros para 
serem retirados mediante compro-
vante de residência e Documento
de Identidade.
End.: Av. Afonso Pena, 614 - Apare-
cida - Santos.
Tel.: (13)3227-4100

Biblioteca 
comunitária

3 - FESTA DE NOSSA SENHORA
DO CARMO - SANTOS
Vintena de Nossa Senhora do Carmo 
– 7 a 27 - Convento do Carmo
Missas Solenes - Dias 16, 20 e 27
Horários das Missas:
2ª a 6ª - 17h - 7h30, 12h30 e 18h
Sábado – Domingo – 8h, 11h e 18h 
- Imposição do Escapulário em todas 
as missas
Dia 15 - 9h - Oração das Mil Ave Marias 
Dia 16 - Solenidade de N. S. do Carmo
Missas: 7h30 (OTC), 9h, 11h, 15h, 18h
18h - Procissão Luminosa após a missa
Participação de Corais Litúrgicos
Tel.: 3234-5566 Celebramos neste fi nal 

de semana a solenidade li-
túrgica dos mártires Pedro 
e Paulo, apóstolos de Jesus, 
grandes colunas da Igreja de 
Cristo. Por ter sido Pedro, o 
primeiro Papa – “Tu és Pe-
dro e sobre essa pedra edifi -
carei a minha Igreja” (Mt 16, 
18) – celebramos também o 
dia do Papa, e assim a nossa 
coluna motiva-se a escrever 
algumas palavras sobre o 
ministério petrino quer di-
zer, o ministério de Pedro, o 
ministério do Papa.

O Papa é bispo: antes 
de tudo é bom sabermos que 
o Santo Padre é bispo da 
Diocese de Roma, que se tor-
nou referência central para 
toda a Igreja Católica porque 
aí justamente, foram marti-
rizados Pedro e Paulo. Como 
bispo, o Papa, tem todo 
o poder desse ministério. 
Ele é aquele que “olha por 
cima”, tem uma visão ampla, 
batiza, consagra as espécies 
eucarísticas, distribui a co-
munhão, celebra a crisma, 
dá a absolvição sacramental, 
assiste casamentos, celebra a 
unção dos enfermos e pode 
ordenar diáconos, padres e 
outros bispos. Vela pela sua 
diocese, mas é claro, como 
tem outras tantas tarefas, 
não pode cuidar diretamente 
dela e por isso, um cardeal 
nomeado por ele faz, como 
vigário geral, o papel, em 
nome do Papa, de zelar por 

Roma. 
Sucessor de Pedro: 

o Papa é bispo de Roma 
porque é sucessor do Após-
tolo Pedro constituído por 
Jesus, conforme expuse-
mos acima, como “rocha” 
de edifi cação da Igreja. O 
Papa é sucessor de Pedro e 
os demais bispos do mundo 
inteiro são sucessores dos 
outros Apóstolos. Sendo 
assim, o ministério do Papa 
é denominado também de 
ministério petrino.

Vigário de Cristo: o 
papel de “Pedro” (Papa) é 
ser cabeça do Colégio dos 
Bispos, Pastor da Igreja uni-
versal (inteira) e Vigário de 
Cristo. Nesse sentido, o seu 
poder diferencia-se do po-

Ministério Petrino

Pe. Ricardo de Barros Marques - 
Assessor Diocesano 

da Pastoral Vocacional

der dos demais bispos por-

que é ordinário, supremo, 

pleno, imediato e universal 

(assim coloca o Direito Ca-

nônico, cân. 331).
Unidade da fé: diz um 

dos documentos da Igreja, 
chamado Lumen Gentium 
(Luz dos Povos) que Pedro 
e logo, o Papa, foi instituído 
por Cristo como ponto visí-
vel e fundamental da uni-
dade de fé e comunhão para 
toda a Igreja. Talvez aí esteja 
a maior mística do ministé-
rio petrino e o maior motivo 
da celebração do dia do 
Papa: o Santo Padre é para 
todos os católicos referência 
de unidade e comunhão. Na 
grande diversidade do nosso 
modo de ser católico, com a 
presença de vários ritos que 
formam a Igreja – o latino é 
um deles, diante das adversi-
dades e desafi os da história, 
ter alguém que exerça esse 
ministério é fundamental 
para que a Igreja de Cristo 
continue em comunhão.

Outras caracterís-
ticas: o tema é vasto, mas 
fi camos com esses pontos, 
apenas sinalizando para 
outras características do 
ministério petrino. É o Papa 
quem nomeia os bispos do 
mundo inteiro. Sua igreja-
catedral chama-se “São João 
de Latrão”. O Papa também 
é chefe de Estado, nesse 
caso do Estado da Cidade 
do Vaticano.

DOMINOTAS
• Diácono surdo: no 

estado do Paraná é ordena-
do, nesse fi nal de semana, o 
segundo diácono surdo do 
Brasil, trata-se de Wilson 
Czaia. 

Tudo isso em consonân-
cia com o tema da Campa-
nha da Fraternidade que 
fala sobre os deficientes. 
(fonte: Serviço de Animação 
Vocacional)

• Gincana Vocacio-
nal: os preparativos para 
a 17a Gincana Vocacional 
seguem de vento em polpa. 

Várias paróquias estão 
inscritas, incluindo o Colé-
gio Marista.

A Comissão Diocesana 
da Pastoral Familiar já está 
organizando a celebração da 
Semana Diocesana da Família, 
de 13 a 20 de agosto. O even-
to terá como tema “Diálogo 
familiar e com Deus: fonte do 
conhecimento da verdade e 
da conquista da liberdade”, e 
como lema “Família, fonte de 
vida e construtora da paz”.

PROGRAMAÇÃO 

PREPARATÓRIA

5/8 – sábado – divulga-
ção com apresentação de 
Corais. 

9/8 - quarta-feira – 9h 
- Romaria Diocesana das 
famílias a Aparecida, com o 
tema “Com Maria, Discípulos 
e Missionários de Jesus Cris-
to”. Missa festiva de abertura 
da Semana da Família.

12/8 – 16h - sábado - Ca-
tedral -  Missa de abertura da 
Semana da Família.

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA

13/8 – domingo – abertu-
ra nas paróquias

14/8 - 2ª-feira – visitas 
missionárias nas paróquias 
/ Sessão solene na Câmara 
Municipal de Praia Grande.

15/8 - 3ª-feira – Sessão 
Solene na Câmara Municipal 
de Santos.

16/8 - 4ª-feira – Sessão 
solene na Câmara Municipal 
de São Vicente.

17/8 - 5ª-feira – Sessão 
solene na Câmara Municipal 
de Guarujá.

18/8 - 6ª-feira – Sessão 
solene na Câmara Municipal 
de Cubatão.

19/8 – 18h - sábado - Ca-

minhada luminosa com as 

famílias pela Paz. Saída da 

carreata da Igreja Nossa Se-

nhora Aparecida, em Santos, 

com a imagem Peregrina de 

Nossa Senhora Aparecida, 

vinda diretamente do Santu-

ário Nacional. Segue até a Av. 

Ana Costa, e vai até a Fonte 

Luminosa, no Gonzaga, na 

Orla, onde ser dará a consa-

gração das famílias a Nossa 

Senhora.

20/8 – domingo – encer-

ramento nas paróquias.

O principal objetivo da 

Semana da Família é mo-

bilizar a sociedade, no sen-

tido de refl etir, redescobrir 

e promover os verdadeiros 

valores humanos e cristãos 

da família; fortalecer o pro-

cesso de implantação e de 

abrangência da Pastoral da 

Vida e da Família.
A família não é apenas a 

mais antiga instituição hu-

mana, mas é a mais preciosa 
e indispensável que existe 
para cada ser humano, bem 
como a maior perda para 
aqueles que dela ficaram 
privados. É para defender 
e promover esse núcleo es-
sencial da humanidade que 
surgiu e ganha corpo a cada 
ano a Semana Nacional da 
Família (CNBB).

Estarão coordenando a 
Semana diocesna os casais 
Jurandir e Juraci, Fernando 
e Valdete. Tels: 3235-5669 / 
3222-1122  / 9724-5474.

PALESTRA NO SAGRADO

A Paróquia Sagrado Co-

ração de Jesus, em Santos, 
convida para a palestra com o 
tema “Relações Interpessoais”, 
no dia 14 de agosto, às 20h, 
proferida pelo Sr. Arlindo 
Salgueiro. 

Local: Salão paroquial, às 
20 horas. Entrada: 1 kg de 
alimento não perecível.

PASTORAL VOCACIONAL

Dia: 29 de julho

Local: Ginásio da Paróquia Santa Margarida Maria 

Praça Júlio Dantas, 45  - Santa Maria  - Zona Noroeste - Santos

Pré-Festa da Gincana Vocacional

Vem aí a Semana da Família

Não seja rídiculo de perder essa!
Saiba mais: Vinícius (9138-7063) e Beatriz Cecy (3251-9833 e 9155-3987).

Agentes da Past. Familiar em reunião de preparação no CDP

Chico Surian
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S. Trindade e Infância Missionária

Catedral se prepara para celebrar 100 anos
JUBILEU HISTÓRIA

Uma missa em ação de 
graças, presidida por 

Dom Jacyr Francisco Braido, 
no dia 25 de junho passado, 
deu início às celebrações dos 
100 anos do lançamento da 
pedra fundamental da Paró-
quia Nossa Senhora do Rosá-
rio, a Catedral de Santos, que 
vai acontecer em 2009. 

Participaram ainda da 
celebração, o pároco, padre 
José Myalil Paul, e o diá-
cono Emanual Lanfredi, e 
representantes das igrejas do 
centro de Santos: Valongo, N. 
Sra. do Carmo, Rosário, Mon-
te Serrat e Santa Bakhita.

Segundo o pároco, até 
2009, serão realizados uma 
série de eventos litúrgico-
culturais para marcar a im-
portância - tanto na questão 
arquitetônica, quanto reli-
giiosa -  da Catedral.

No início da celebração, 
foi apresentado o histórico 
da Paróquia, a mais antiga 
de Santos, e uma breve apre-
sentação dos párocos que já 
passaram pela Catedral, a 
partir de 1925.

Na homilia, Dom Jacyr 
relembrou a caminhada da 
paróquia Nossa Senhora do 
Rosário, que se confunde com 
a chegada dos missionários 
que deram início à história 
da evangelização no Litoral 
Paulista. “Mas, essa missão 
está agora em nossas mãos. 
E é confi ando em Jesus, em 
sua missão, que nós somos 
convidados a dar continuida-
de a essa historia”.

HISTÓRIA

Considerada um dos mo-
numentos arquitetônicos mais 
importantes da Região, a Ca-
tedral de Santos é conhecida 
pelo estilo gótico e pela cons-
trução da cúpula de bronze, 
que atrai muitos turistas. A 
igreja é a sede da Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário 
Aparecida, a mais antiga da 
Cidade, criada em 1545, com 
o primeiro sacerdote Simão 
Lucena. Por volta de 1908, 
a antiga Matriz foi fechada e 
interditada porque estava em 
ruínas. Houve um acordo entre 
a Mitra Arquidiocesana de São 
Paulo e a Prefeitura de Santos 
para a desapropriação do imó-
vel. Em seu lugar surgiu a atual 
Praça da República. Com isso, 

as autoridades eclesiásticas 
procuraram um lugar para 
construir a nova Matriz. 

Já em fevereiro de 1909, 
o projeto de uma nova ma-
triz foi encaminhado para 
o engenheiro Maximiliano 
Emílio Hehl que projetou a 
Catedral da Sé, em São Pau-
lo, e o quartel do Corpo de 
Bombeiros de Santos. Com a 
compra do terreno, a planta 
da nova Igreja foi apresenta-
da em 24 de junho de 1909, 
e neste dia, foi celebrada a 
primeira missa com o lança-
mento da pedra fundamental 
da nova Matriz. Durante a 
solenidade, estavam pre-
sentes o arcebispo de São 
Paulo, Dom Duarte Leopoldo 
e Silva, Monsenhor Benedito 
de Souza e os Padres Miguel 
Nogueira e Pedro Fialho que 
deram a bênção da pedra 
fundamental.   

CATEDRAL

A primeira fase da constru-
ção durou nove anos. Mesmo 
com as obras inacabadas, a 
inauguração provisória da Ma-
triz ocorreu de 4 a 5 de outubro 
de 1924. A partir de então, ela 
começou a receber os fi éis. Em 
1924, a Matriz recebeu o título 
de Igreja Catedral, quando da 
instalação da Diocese de San-
tos, pelo Papa Pio XI, em 4 de 
julho desse ano. 

SINOS

A missa solene foi presidi-
da pelo arcebispo metropoli-
tano, Dom Duarte Leopoldo e 
Silva. Mesmo com as celebra-
ções, as obras continuaram. 
Os sinos da Catedral foram 
colocados na torre em 4 de 
março de 1951. O maior pesa 
uma tonelada e meia e o 
menor, 400 quilos. Um mês 
depois, houve a bênção da 
cruz da cúpula.

A Catedral foi construída 
em pedra e tijolo. Em 12 de 
março de 1967, a Comissão 
de Obras da Catedral deu por 
terminada a construção da 
Igreja. Era Bispo Diocesano, 
Dom Idílio José Soares; Cura 
da Catedral Mons. José Ge-
raldo Caiuby Crescenti. Para 
a reforma ser concluída, cam-
panhas de doações foram fei-
tas para arrecadar donativos. 
Em agosto do mesmo ano, a 
nau de frente, a sacristia e o 
altar de São José foram termi-
nados. Entretanto, só em 1969 
foi terminada a Cripta.

APÓSTOLOS E PROFETAS

São muitas as curiosi-
dades guardadas naquele 
templo de estilo gótico. Na 
fachada, sobre o ádrio de 
entrada, estão duas imagens 
esculpidas em granito natu-
ral, São Pedro e São Paulo, e 
mais acima, estão as fi guras 

dos profetas Isaías, Jeremias, 
Ezequiel e Daniel, tendo ao 
lado os quatro evangelistas. 

No interior da igreja há 
duas capelas laterais: a capela 
de Fátima, com uma imagem 
que veio de Portugal, e a capela 
do Santíssimo Sacramento, 
que possui três afrescos de Be-
nedicto Calixto, representando 
Noé, o sumo-sacerdote Mel-
quisedec e uma cena de Cristo 
e os discípulos de Emaus. A 
cúpula, de estilo renascentis-
ta, é feita de cobre e foi doada 
por Cândido Gaffrée, em 1917. 
Além disso, sete vitrais contam 
a vida de Nossa Senhora; como 
o casamento com São José, 
a anunciação do arcanjo Ga-
briel, a visita de Maria à prima 
Isabel e outras.

Já em 1960, foram inau-
guradas novas dependências. 
No andar inferior encontra-se 
a Cripta, onde encontram-se 
os restos mortais de Dom Idí-
lio e os túmulos dos bispos e 
sacerdote da Diocese. Ligado 
à ela, localiza-se o ossuário, 
com dois mil lóculos. No se-
gundo andar, encontram-se 
quatro salas para catequese; 
setor residencial e a Bibliote-
ca do Pároco.

A Catedral de Santos está 
localizada na Praça Patriarca 
José Bonifácio, s/n - Centro . 
Tel.: (13)3232-4593.

Fotos Antonio Nogueira

Celebração da festa da Santíssima Trindade na Capela 
que leva o mesmo nome (paróquia Beato Anchieta/SV), no 
dia 17 de junho. Acima, dia de lazer e convivência para as 
crianças da Infância Missionária da paróquia Beato An-
chieta. O lazer aconteceu no Campinho da Caixa D´Água, 
no dia 11 de junho.

50 anos de ordenação sacerdotal 
de Frei Calisto Pessoti, OFMCap

25 anos do Museu de Arte Sacra de Santos

Chico Surian

Dom Jacyr presidiu a missa que marca início das celebrações dos 100 anos do lançamento 
da pedra fundamental da atual igreja Catedral, em 2009

No próximo dia 11 de julho 
com Missa às 10h, presidida 
pelo Bispo Diocesano Dom 
Jacyr Francisco Braido, e 
com a participação do Coral 

Gregoriano, o Museu de Arte 
Sacra de Santos (MAAS) es-
tará comemorando 25 anos 
de existência.

Criado a 11 de julho de 
1981 por Dom David Picão, 
foi inaugurado em 12 de de-
zembro do mesmo ano.

O MASS funciona nas 
dependências do antigo Mos-
teiro de São Bento, instalado 
naquele local em 1650. Con-
siderado o segundo maior do 
estado dentro da sua especia-
lidade, apresenta um acervo 
com mais de 700 peças sacras 

e religiosas, algumas datadas 
do século XVI como as ima-
genes de Santa Catarina de 
Alexandria, Nossa Senhora 
da Conceição e Santo Amaro. 

Inúmeras alfaias e telas, além 
de oratórios, pratarias, arte 
popular e máscaras ritualís-
ticas consideradas de grande 
valor, podem ser visitadas 
de terça a domingo das 14h 
às 17h30.

A visita ao Museu é uma 
verdadeira aula de história 
religiosa, artística e cultural. 
Sempre com monitoras à 
disposição para orientar, ex-
plicar e informar sobre cada 
uma das peças, sua origem, 
procedência, período etc.

Sob a presidência da Sra. 

Nazareth Motta Leite, reno-
mada artista plástica o Museu 
pôde projetar-se como um dos 
mais importantes monumen-
tos, não só de nossa região, 

mas também do País.

VISITAS

Aproveitemos essa opor-
tunidade para conhecê-lo. 
É uma ótima sugestão para 
suas férias. 

End.: Rua Santa Joana 
D’Arc, 795  - Tel: (13) 3219-
2898. 

Imagem de Santa 
Catarina de Alexandria, 
do século XVI - primeira 

padroeira de Santos

Chico Surian

Num clima de muita 
alegria, a comunidade da 
paróquia de Santo Antonio 
do Embaré, em Santos, 
celebrou os 50 anos de 
ordenação sacerdotal de 
Frei Calisto Pessoti, no 
dia 24 de junho passado. 
Frei Calisto pertence a Or-
dem dos Frades Menores 
Capuchinhos e há exatos 
25 anos desenvolve seu 
mininstério sacerdotal na 
Diocese de Santos.

No início da celebração, 
Frei Calisto entrou acom-
panhado de 50 crianças da 
comunidade, levando rosas 
amarelas, simbolizando o 
jubileu de ouro sacerdotal 
(foto).

Na homilia, o provincial 
da Ordem, que presidiu a 
celebração, Frei João Al-
ves dos Santos, destacou 
a aimportância da cele-
bração para a vida de Frei 
Calisto e da comunidade: 
“Esta celebração nos torna 

presente o grande amor 
de Deus, pois responder 
“sim” ao chamado de Deus 
é uma oportunidade de 
nos colocarmos  confi an-
tes na graça de Deus. É 
dentro da nossa condição 
humana, limitada que 
Deus age para mostrar ao 
mundo seu imenso amor. 
Celebrar 50 anos é relem-
brar a história dos grandes 
profetas que se tornaram 
presença de Deus a serviço 
dos homens”.

Nas homenagens foram 
destacadas a paciência, a 
capacidade de ouvir, con-
fortar e aconselhar com 
que Frei Calisto atende a 
comunidade.

Também co-celebra-
ram com Frei Calisto, Frei 
José Edson Biazio, reitor 
da Basílica do Embaré;  
Frei Guilherme Sônego, 
Frei Haroldo José Beneti, e 
Monsenhor João Joaquim 
Vicente Leite.
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